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DaH, acompanhado do
sr. Trancredhó Neves e par ,

lamentares, o ex-ministro
da Guerra foi até o andor
de No.ua Senhora cumpri­
mentar o vlgárío, sendo re­

cebido com ruidosa salva
de palmas pelos fiéis que
acompanhavam a procisão.
Mais tarde quando ia em
meio o seu programa na
TV-Itacolomi, a estação

de atividades

e [unho o SESI (Serviço Social da Indúst ría) completou 14

em benefício da paz social no Brasil.

que O' então Presidente da República, Marechal Eurico Ga:'­

ecreto n> 9.403 criou a instituicão.

I -jet.ivos do SESI estão: a melho;ia do padrão de vi'cra geral no
mento moral e cívico de seus beneficiários, o desenvolvímen.,
solidariedade entre as classes.. solução dos problemas de habl,

io e educação.

�adr_ão de vida geral no .país Aperlei çoamenlo moral e
enfre as efass&s

son Cariem, Platão Farias,
• Osvaldo Nunes e tantos ou­

tros, são nomes conhec.do­
em todo o estado, gl'R::;d"

RENATO BARBOSA
Azar: - peso, urucubaca, jetatura,

pé frio, ou cois·a que melhor' n0lI!e te­
nha -, existe, no duro. E', para mim, a

quarta dimensão universal: comprimen­
t� largura, altura e azar. Mussolini que.
a despeito da genialidade, costumav0.
manter sempre á distância os "pés frios",
no ':'ialéto l'omagno, Os dividia em duas

categorias distintas, a saber: - os que
recebem o azar e o 'armazenam; e os que
não se deixam penetrar por êle, resistin­
do-o, mas qUi;! o transmitem. Em outras

palavras: - há os que têm azar (pri­
meira categoria) e· os que ,dão azar (se_
gunda categoria). Vivia um jornalista em

Roma que, ao se instalarem os MU$solini
em Vila Torlônia pagando ao opulento
príncipe de igual' 110me o aluguel simbó­
lico de uma lira 'f!nualmente, olhou o es­

tupendo candelabro do vestibulo, elogiou­
o, e a magnífica peça medieval se des­

pencou do této. Em outra visita, quando,
ao pé da lareira, naquele ríspido inver­
no de 1929, a simpátic'a Signora Rachele
'lhe preparava Um café bem quente, o

homem olhou a cafeteira e a cafeteira
explodiu ... Apavorou-se o Duce. Ao ela­
borar o seu belo e grande sonho, - a

Concordata �, com .q devolução do poder
j.;t ;]-emporal á Santa Sé c a consequente
t2 ��iüç�'.1.?? Estado Vaticano, transfer�? as

,� conferêncr�� com o C�rdeal Gasp�rll €

t' com e cardê-k� �acelh, futuro P10 XII,

para um convent1:r·.;;8IL,,�!2·e��res de. Ro­
ma, porque Vila Torlôma �9ta �.�)lsada
pelo azarento .. � �,

mentos, de Assistência
Odontológica, de Assistên­
cia Médica etc., que sob a
chefia de pessoas compe ,

tentes, prescam assisfen ,

cio. aos beneficiários atra,
vés dos Núcleos Regionais e
Postos de Serviços espa ,

Iludas por todo o estado.
Como fruto da sábia

oríentacão do sr, Oeléo Ra.,
mos á 'frente do D.R. do
SESI em Santa Catarina,
vemos hoje .oeneftcíáríos e
servidores eatísreítos com
sua Instítuícáo e Irmana,
dos, constituindo uma ver,
dadeíra família, já conhe ,

cída como "família sesíá ,

ria".

Iniciativas COl110 o cen,
so Torácico e o Mbderno
centre S�f;ld.. fie, .To.j'>\l:vilM,

6'e�s�E���b:�a d'�·����h��
SESI eatarlnenra que tra,
zcm inestimáveis benefi­
cios não só aos benerícíá,
rios comD aLada .lJopula­
çáo cabrlnen.'e.

�.

Il fEUC!O "(IDADÃO' HONORÁRIO"

O Sr. Prefeito de Florianópolis, Osvaldo Machado, quando
entregava ao eminente príncipe ·da Igreja, o Dip'loma de
Cidadão Honorário de Florianópolis (Texto na últ. pág.)

Silyio Sugere �enrad� da. Candida­
tura ADHEMAR: Apoiar LO'T

o meu inesquecível Jorge Lacerda, -

político que não se repetirá em Etmta
Catarina -, foi alvo de br·utais. campa­
nhas do dr. Paulo KC11,::'er Bornhausen,
até mesmo trepado, muito excitado pelo

Senão, vejamos. Milhares ode vêzes alcoo!, pm mesas de boites nesta capiLal.
A Diretoria de Cultura milionário, o herdeiro mais afortunado Querta' a renúricia do "grego", a qualquer

comunica, por nosso· in- de Sank\ Catarin?., dispondo, - ao que, preço, vencido o prazo de dois anos e
termédio aos escõ)ares blasona e no qu� eu acredito -, ,de mi� meio de mandato, evitan::'o-se nova dei-
primários de Florianópolls lhões para comprar a dignidade eleitoral cão, porque desmerecêra da confianca
que, sob' o seu patrocinio, ,J joinvillense o dr. Paulo Konder Bor- de apoiar. N� tarde fatídica de 16 de
'ff.atro do Estudant" leva· nhausen é 'um homem meço e saudável, junho de 1958, n� aeroporto Hercílio Luz,
rá a cena Sábado é Dn- cem pouco mais ou pouco menos de trin_ ao se 'oespedil' de mim, Jorge segredou:
I�ingo, respectival'�ente ta anos, vivendo da errada concepção de - "Fioa firme

.. Os relógios est'" � �.wtq_
dms2 e 3 de Julho,. as

�1.61
que, na vk1a, só o dinheiro e o suborno dos com Paulmho, QU� ES'J

horas, a peça lllfan "1' fU:2cionarão, não tendo, port".nto, o me- POUCO COMIGO. Ele nao vaI
"PJ.MPI". nor resquício de azar. Exclue-se, assim. criar mais problemas." Jorge, .

O., (·<colares devidamen- dos azarentos de primeira categoria. O -, t:::.:-_cu (' avião E o rEsultad
t� 11l1 ..formizados terão in- azar não o atinge, pessoalmente, em se viu. Joinvillenses, muito c

gre.;;so gratuito. �,s:g%U%U%S:%$%ss*+%SS$sxsx"''''$::S:$'%::;!f%�-v.",. '\",�S�I�4;;oX,,""�

RIO,_30 (V. A.) -

"Súgiro que o sr. Ade­
rnar de Barros retire ime­
diatumfnte sua candid::l-­
tura e passe a apoiar a do
marcchal Lott - único
candidato capaz de unir 0>1

amplos setôres naciona.
listas e populares par:;
derrotar o sr. Jânio Ql1a.
lhos" - declarou o depu­
tado Sílvio Braga, do psr
õo Pará.
De regresso de Pôrtc

Alegre, aonde �stêve in­
'!;egrando uma caravana de
p'arl.:),ll1cntare.s para orga­
nizar 'o ccrnité interparti.
dário Lott-Jango, o pró­
cer pessedista afirmou não
ter mais dúvidas da vitó··
ria ,;ia marechal e do sr.
João Goulart nas eleicões
vindouras.

- �

IMPRESSIONADO
O representante do PSP

de P:.'�'a declarou sua 111i5-
'ó�,o, ,'n:;, Pôrto Alegre, �o_
l'Cad'.'f de êxito, e disse ter
:-,'-'ntido grande vibraçâo
pcpll1ar em tôrno dos C3D­
clid:;tos nacionalistas. Fa­
zia '11 p�! tE Ida delegação de

de solidariedade

1 Convenção, Definirá aSua Posição Diante do Problema Suce ssório Para Prefeito Em Blumenau S e r á Homologada a
�""'%'b .'i.h ....v.�., + .. U$S;;%%!X$'C %%Sxs:sn%%%%h%%"'X"'%%%%�o;;.,.%%nnnhU%S%%R4%!N%%$"''' Candida'lura E'rico Muller

"Nunca �e�i a�ôio eleitoral aos comunistas"
�"K,I:t" ,NTE 'líder comunista senador e O marechal Lott chegou ra da Piedade, chegando à saiu do ar ficando, portan.,

aeroporto êle Lott, comandante da hoje à capital mineira pa, praça "furtou" parte da to, prejudicada essa apre-
[ornalis, Escola do Eatado-Maíor do ra realizar contact.os poli; assistência que atentamen, sentação do marechal Lott

r "'Rádie Exército. ticos, comícios e assistir à te ouvia o candidato la- aos eleítoree de Belo no,
o mal. "Tudo o que se diz a ês- posse do deputado Bento cíonalísta. rizonte.

ente (e se reepeíto - acentuou _. Go.nçalves, na secretaria de SaiU-Se bem, todavia, o PROBLEMA DE ADEMAR
lrrecídoj é fruto da miséria e mes, Viação. marechal Lott, ao encer;
ooío eleL quinhês de certos sêres hu, A noite, no comício rea, rar sua oração, mal come-

manos qUe não tendo lizado frente à Igreja de çada dizendo que os argu,
meios de me combater, pro- São Francisco, no bairro de mentes de Nossa Senhora
curam de qualquer modo Carlos Prates, o marechal eram mais Importantes qUe
arassar a simpatia daque- Lott teve de interromper o os dêle simples candidato
les que desejam votar na seu discurso quando uma à preeldêncía fia Repúblí.,
minha pessoa". procicsão de Nossa senho, ca. Pediu uma, duas e tan-

tas quantas salvas de pal;
mas se fizeram necessárias
ao tranaladamento da mul­
tidão para a frente da
Igreja.

Regío­
mta e'a ..

.ua di}<=_
"1

Não é necessário alardear
o que tem Jeito o SESI em

benefício da rarnília in ,

dustríáría. Se'� ri nm � n",

gia, <'2m esj
sobretudo, co

l;t;, o SESI vr

seus benefici:
de sua fínalíd
j a a�'3is tjl' Os t
n;>�c!i.Í.I5'trb
lUw/
Renato R. d

Ih
IV JÕBRE ECONO
onduída a série' de providên-
aram necessárias para a rea­

mpósio sôbr'e Cone�ituação da
lsileira em agôsto prOXlmo,
�ia (te honra do sr. Juscelino
Oliveira. O conclave terá ain­
lentes de suas reuniões plená�
s dos srs. Israel Pinheiro, pre­
la; Bias .Fortes, governador de
Líicio Meira, presidente do
Gunardi" presidente da Confe�
Inal da Indústria e Charles
!; n.l'esklent� ua Confederaçãú
oÍnércio. O Simpósio terá co ..

g'el'al o conselheiro Humberto

�!
... I

�JXA, ARTIGO COM QUE SE PRE
tESPOSTA A EDITORIAL NOSSO. ME.
'\. o TÍTULO DE' SILÊNCIO SIÉPUL.
PERGUNTA RESPO::-iDIDA! TODAE,
: AINDA POR CIMA ALUSAO A UI'!
)VA EM FAVOR DA NOSSA TESE: o
EMPRÉSTIMO A PREFEITURA DA

:VENTUALMENTE, o ILUSTRE PRE.
'O MAC�DO INFORMOU AO NOSSO
O INCO .SE DISPUSERA A FAZER P

: IMEDIJtTO OUVIU A DÚVIDA:
.

ro QUE p GERENTE LOCAL ESTEJA
I

E DISPOSTO A FAZER O EMPR:l!;STI. I

SCALõES SUPERIORES VETA-LO-AO r

iETOR NAo FOI PROFETA. ACERTO,­
TO PORQUE OS FATOS, OS HO'MENC,
:S AÍ EETAO.

jCASO DO AVAL A JOINVILLE. POR
'RESSE1l REAIS DO POVO, OS INTE_
!COS DA GREI SITUACIONISTA, CO.
: U.D1GRUPO ECONÔMICO, CHEFIADC
R fRINEU BORNHAUSEN.
E OUTUBRO SE APROXIMA!

parlamentares os deputadas
Waldu' Pires e Afonso Cel­
so di' PSD.
-- No meu Estado, o Pa­

rá, já fundei um comité
pró-Lott '2 Jango, que vem
úbtcr,ào apoio de tôda a

p'}pu]açáo - concluiu o
sr. ;.:Jílvio Braga.

Jea!fro Para

Esco�ares

Eu CUnlT'1'0 eiementar dever de hu­
manhlade, álertando, sinceramente, ao'�

JoinviIlenses, sem distinção partidária.
Joinville, indefensa, se acha ameaçada
por todos os flances. Não sei o que pode­
rá acontecer, mas acontecerá: - terre­
meto, dilúvio, se_c?, peste epidemia, in­

cêndio, qualquer dessas calamidades pú­
blicas desabará sôbre a encantadora co­

muna catarinense. Motiv:? O maior
transmissor de aZ'H que conheci, no

transcurso de minha,já excessivamente
longa existência, foi' feito candidato da
UDN á Pl'efeitura Municipal, - o dr.
Paulo Konder Bornhausen. Fujam dele.
Estão avisados. Depois não se queixem.
Não estou fazen(io c�mpa.nha pessoal,
nem procuro destruir, na minha insigni­
ficâncla, a candidato algum, mas que o

festejado pla:y boy itajaien� é uma das
maiores expressões recordi ,tas ,dos aza­

rentes de segunda categoria ho Brasil,
não tenho a menor dúvida.,

O pronunciamento de
hoje feito pelo marechal
Lott, definindo claramen,
te sua posição ante o elei­
torado comunista, foi até
agora um dos mais impor.
tantes de sua campanha
em Minas. Mostrou-se o

candidato nacionalista, no

decorrer desta ligeira en,

trevísta, particularmente
surprêco pelo estado de
orientação da opinião pú­
blica acêrca de sua posí,
cão frente ao sr. Carlos
Prestes e o extinto Partido
Comunista.

A seguir inquirido sôbre
a possível retirada da can,

didatura Adernar de Bar ,

ros, em favor da sua eleí,
ção, o marechal Lott res,

pondeu íncte.vamente:
- Isto é problema do sr.

Ademar de Barros.

Após falar na TV-Itaco­
lomí, o marechal Lott, es;
têve nresente à ínsbalacão
de um congresso' sindical
que reune, nesta cidade, de,
legados de todo o país. So­
mente às 16 horas de hoje,
contràríamente ao que eu­
tava programado, a comi,
tiva do marechal Lott se,

guírá com destino a Jtarn;
bacuri e Governador Va;
ladares, uma vez que Teó,
filo Otoni não mais será
visitada nesta excursão.

Houve também uma :::1-
teração no programa de
São Paulo e, até ontem à
noite, parecia certo o adia;
mente da visita às cidades
paulistas de Lins e Araça,
tuba.

Blumenau

O acontecimento político mais importante neste
fim de eemana, em nosso Estado, será, sem dúvida, s.

Convenção Regional do Partido de Representação Po.

pular, marcada para sábado e domingo, na cidade de
Blumenau. Reina enorme entusiasmo no seio da agre.
miação perrepista, e mesmo um ambiente de intensa
espectativa em tôrno do magno conclave político. Es.
colhida que foi pelos próceres do PRP, a cidade de
Blumenau transformar-se-à em alvo das atençõee df

política barriga.verde, pois definirá o rumo de pon ..

derável parcela do eleitorado do pleito que se avizinha.
Para Blumenau se dirigirão, além do Deputado Plínf
Salgado, Presidente Nacional do PRP, os representan
tes do Partido na Assembléia Legislativa, nas Câmara,
de vereadoree, os Prefeitos, Os membros dos Diretó
rios Regionais e Municipais e ainda grande número de

correligionários de todo o Estado.
O objetivo da Convenção é traçar posição defini

tiva em face das eleições a Governador e Více .Gover
nador de Santa Catarina, como também homologar :

.andídatura de Érico Müller à Prefeitura de Blumenai

pelas forças oposíclonístas. Serão igualmente hornolc

;ados os nomes doa candidatos a Prefeito nos Munic;
.JÍos de Joinville e Laje�.

Não tendo o Partido de Representação Popula:
firmado, até o momento qualquer compromisso con

outros grupos políticos, sabe-se que o Grêmio perrepís.
ta e['t.� completamente unido e dísposto a se lançar t
luta da Sucessão sem esmorecimento ,após uma de­

.Isão maduramente estudada, que não brotará das
eonversaçôea de cúpula, mas advirá dos justos an.

�J 'eios dos companheiros do interior que mais de pertc

B vivem e sentem os problemas .da terra Catarínense
"!.. ii!.. � "f.. "l."_ '!..'!'� *-. ,_ c..."t.� 4...'_ c:.....t;.. Clt. ce.. "t. "'-- 't. u_ +.. 'i.. "!,. "? """t� \, '\ \,% '!O:C:��

"0 ESTADO" Encerrado Em Urna
O Banco da Lavoura de

Minas Gerais S/A., conror.,
me noticiamos na edição
de iOde junho do corren­

te, encerrou, em Urna, ma­
terial do Banco e outros
documentos valiosos dos
noasos dias, que será aber,
ta somente no ano 2.000.
A Urna está colocada no

terraço do edífícío-séde, em
Belu.Horizonte .

Ontem, recebemos co­

muníeacão da Direcão ge ,

ral daquele estabelécimen-

to bancário, dando-nos
ciência de que um exem­

plar de O ESTADO faz par ,

te do rol do material encer.,
rado na Urna.
A notícia é-nos grata,

como, igualmente pára o

Estado de Santa Catarina.
Ao noticiar fato tão aus,

pICIOSO para a imprensa
barriga-verde, O ESTADO,
penhorado, agradece a di;
recão do Banco da Lavou­
ra

.

de Minas Gerais, por tão
grande distinção.

absoluto mas recochéta, e fulmina tudo
quanto dele se aproxima, - homens cau­

sas, plantas e animais. Quando Presiden-
te da Assembléia, ao fim de uma tarde,
nos primeiros dias ,c.e sua gestão, me to­
mou do braço, no primeiro andar, e

olhando um restinho de terreno, entre (

antigo Palácio Legislativo e a Igreja do
Rosário. me disse o seguinte: - "Pro­

fessor, nesta sób1'a de terreno, vou man­

dar construir a nossa bibliotéca. Vou de­
bater o assunto com o dr. Entres, qUe é,
muito burro, mas a quell11 obriganli a

manter o puro estilo 'colonial do ejifício.
Será então o reduto do ilustre assessor"
E eu lhe respondi: - "Meu Presidente,
êste prédio não obedece a estilo arqui­
tetônico de especie alguma. Existem, em

Florianóuolis apenas duas construções
com linhas de puro estilo: - o Palácio
do Govêrno e mans'ão Carvalho, na Pe­
dra Grand.e, que são Napoleão III, e a se­

gunda sem a pur�za c'ássica <la primeira.
Não diga essa bal'barjd:ade, por favor
meu Presidente que poderá chegar aos

ouvidos -do jíl.
'

..

" Nessa noite, estando
eu a irradiar um programa ,doutrinário
sôbre o Integralismo, na Anita Garibaldi,
o belo prédiO foi tnagado por um incên­
dio dantesco, cujas conclusões periciai"
não sei se são conhecidas, ou se foram
publicadas no "Diário da Assembléia."

Havia, c há, aqui Etl11 Santa Catari­
na um deputa'clo esbldual, muito ir1'e-

qui.eto e ,d.i.sCu.tidO, CUjo. no.
me

'prefirof�� ""�_.,_ " ?,.r �,. r11lP eon tava com -Slnceras
om1\,lr, ardIS- '''_ >. •• -,�,� f)U me-

.

dedicaçõ,s e um eleftõí'R'da m • .:1]:j <.
'

ncs seguro e certo. Escoteiro, e seÍn
quaisquer limitações, decidiui algumas
paradéls memoráveis, que o levaram, por
dU3S vêzl's, á presidência legislativa. Esse
moçJ, despersonalizando-se, pâSSOU ;)
área da pródig� 'influência, argentária c

imbecil, ,::':.0 dr. Paulo Konder Bornhau­
sen .Foi a conta. Esvasiou-se, política e

moralmente, como por _ encanto. Do dia
p3ra a noit.e. E. ao enfrentar o eleitora·
do, no último pleito, certo d,:: espetacular
e esmagadcra. vitória em sua legenda,
conseguiu voltar á deputação esta·dual a

pau e corda, na faixa eLas sóbras de vÜ'�

tação do Deputado Manoel ,de. Menezes,
cUJa caEsaçãa de mandato relatou. por
determinacão do Governador Heriberto
Hulse.

.

--------

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ZURY MACHADO apresentará amanhã nos salõ�s do Lira Tenis (,Iube, De�lile Bangú - Quinze srtas. concorrerão ao título· de Mis$
v '

; E,leganle Bangú 1.I.C..Quem. será a E,le,ganle do' Clube da Colina! '

....!:f.�l��fJ:ftf;pS�:�.) "
>.

$U.............
I

&tc..)
/
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�SSSSSS%SSSSS�S%%�SSX$�E. .. o destino predisse,

Que o novo Governador
Em seu nome reunisse.
Predicados de valor.

'

MENINA ANA LUCIA
Na intímidade do lar feliz de seus pais, Lázaro

Bartolomeu, �osso prezado colega de Redação, e de
sua xma. esposa d. Iracema Bartolomeu, comemorará­
seu primeiro aniversário natalício a menina Ana Lúcia.

�o ensêjo de i[io grata efeméride, a inteligente
n�enma Ana Lúcia e seus venturosos genitorea, en,
VIemos nossos votos de felicidades.

LIRA lÊNIS rt use
PROGRAMA DO MÊS DE JULHO

,
Dia 2 - Deefíle Elegante Bangú, com a apresentaçã.

da Srta. Idiluz T: Motzko, Miss Luzes da Cidade da UÍti_
ma Hora do Paraná.

Dia 3 - Disco Dance - às 11 horas, será oferecídr
um coquetel para as elegantes Bangu, no Restaurante de
Clube.

'

Dia 10 - Disco Dance - com orquestra. E: 'áhações.
Dia 17 - Dieco Dance, com atrações.
Dia 24

-

-=- Dlseo Dance, com atrações.:
AVISO-- A secretaria do Clube, estará aberta no sá.

oado, dia 2, dàs 14 às 18 horas, para atender vendas dr
mesas e Ingressoo.

". Amanhã, finalmente o Lira Tenis Clube rá parte do "society" o casal Sr. e sra. dr. O CANDIDATO
. I

., terá sua M!iss Elegante Bangú - Risoleta Oeuar Gomes. J ,Após haver visitado Gaapar, Blumenau e Ri� do,

'I' Silva Medeiros abrirá o desfile com os
.

--111--111--. .• Sul, � senhor CELSO RAMOS assistiu, em Lajes, a con.i
d

modelos do figurinista José Ronaldo. Quin_ Realizou o seu casamento no último

Sá-.II
vençao pessedista que escolheu o nome do senhor

)III ze concorrentes dír-outarão o título - bado, o sr. Ayrton Salgado com a srta. Wolmy Della Roque para candidato a PrefeitodI'
� Quem será Míss Eleg�nte Bangú L. T. C. Maria Aparecida Sá _ O casal em qUeS-' município.

aque f:J

• -- 111--' I! I -- tão'viajara p�ra Guanabara onde deverá,
.

O candidato da vitória regressou ôntem e hoí
'

_
Do Sr. José Guidalli, presidente do olu, passar um mes.

•
se encontra nesta Capital.

_ J

be 1.0 de Julno recebi convite para assís, -'-111--111--• til' ao baile de gala, comemoração de seu Melo Pratea, cronista social da Cidade'
• aniversário. Infelizmente, por motívoa su, de Rio do Sul, circulou em nossa Cidade. •

perlores não poderei comparecer. Agra; -,-111--111-- •• deço a gntlleza do convite. Está de viagem marcada para uma tem,

.� -- III -- III --
.

porada na Guanabara a ramüta do con-'
.. Encontra.se em noasa cidade o Sr. Moy; ceituado médico Dr. Newton D'Avila. ..
" sés Weinstein, representante dos arama; --III--lll--

"

• dos produtos Max Factor nos Estados do Stela Rosa reetejeu 15 anos no dia 29,'
• Paraná e Santa Catarina. com uma bonita e animada festa Junina."

-III-ill- -111-111--'• Realizarcse..á no próximo dia 9 na ca, "Glamour", da Cidade será escolhida ..

• pital Paranaense o enlace matrimonial no próximo dia 9. Uma orquestra Espa-"
• da Srta. Zoraide Boabaid, com .o sr. Bou, nhola abrilhantará a elegante soírée, •

zange Vteira. - 111- III -'- •• _- 111-- II! -- A Senhora Aurea Leal Moura, encontra- •

• De Paris, recebi cartão do elmpátdco se em Nova Iorque, viagem de representa_'
,

casal Sr, e sra. Arnaldo Heusi. ção do Clube Soroptimista de Florianó_.
4 -III-ill- - polis. II1II
� O Clube Paínelras recepcionou ontem a -- ! i : -- III -- "

_ Sociedade com elegante coquetel nos As Debutantes movimentam-se para o.
• salões do Queréncia Palace. Domingo co. balle alkial que será em agosto Gracia

• me�tare� o acontecimento., As�iQ, conreccknará seu vestido na casa'
� �' --111-- III --

. E3.:,i na ::3_'tadJ da Guanabara. -.
• Já está residindo em nossa cidade e fa- . --- i 11--,111--' •
.. ..__..... ,._lia_a. ..__ \, .... ...., """ .... �__ ....

Juizo de Direito da Coma'rca de Iiiucas EDITAL D'E lEILÃO,
. COM O PRAZO DE vunE [)!AS

."Ele� vê� aí". Essa propaganda dos candidatos
antI-::_naclOnahstas Jânio e Irineu, estava colocada no
p.ortao de entrada para a Penitenciária do Estado. I

Para a penitenciária? Eles vão? ,. "Pode giz"

Líder janícta na Câmara de Vereadores, apontou
� �n:;e outros, como "instrumento de corrupção "eleito,

, 1 al em Guanabara, um prédio propriedade da Fazen '

da eecadual, onde funciona, à avenida Almirante Bar..
rosa, o Comitê Jânio Quadros. '

'

É.,. a coisa como vai dará muito serviço para varo
rer a sujeira que-se acumula em torno da "campa�
da vassoura".

PROFISSÃO DE FÉ j',

1Os tecníeos da propaganda [anísta (pagos em do
'

:ar-o�ro), alarm�dos aconselharam aiO vaseouren o '

ímedíata suspensao de ataques a Brasília sob pena d \
.otal destruição. ,

O homem qus no símbolo da vassoura esclarece (; \
vai e vem das fluas atit�des um. tanto quanto "bel'1.�.tas,,\lf I

assustou.se, tremeu, gritou e disparou. T, \ �
Foi assim que Jânio (se não houver uisque não bá'

comício) promet�u, através

eml'SSál'iO'
deVidamen.fe·

credenclado enviado a Brasília, ÃO MAIS ATACAR
J K.

Que e e' ele 'Eluer?

OS RESTOS DAS HIDRELÉTRIC 'S... {A região Oeste foi visitada, polítlco-eleitoralmenk
há pouc;o, por uma Comb:;ão Estadual d'e Energia Ele�'
trica. '-

.

'.,' A..

\
dí_ta cuj-a cdmiss�foi bem recepci,onada e co�

n�aqttit-ieaÇ.!;/e galanteada e banqueteada pelos udEf­
mstas desesperados por uma tábua qualquer de salva�
ção. Fizeram discursos arrebatados, fanáticos, prome,
tendo luz, e energia, esquecidoD de que a uden.ilda so�
fre de esterilidade incurável e até hoje só deu abôrtOS!
como as hidrelétricas ...

Enquanto isso os municípios de Xaxim e Xanxerê;
dentro em pouco inaugurarão uma usina de cêrca dê
3,000 KwS. Celesc? Govêrno do Estado? Nunquinh>a!
Iniciativa particuÍar!!

Banqueteiam-se!! Comam!! Bebam! Falem pará
que se convenÇ!'am a si próprios porque aos outros não
convencem mais ... Os outros? .. esperam três de Ou.
tubro que vem aí!

confecimenlos Sociais
Capaz
Enérgico
Lutador
Sério
Organizado

o SUBCONSCIENTE ...

VASSOURA

,"EDITAL DE LEILilO, COM
'O PRAZQ DE- VINTE DIAS

O doutor Manoel Carmo­
na Galle�o, juiz de

,

direito
da comm�a -de Tijucas, �s­
tado de -Santa Catarina, na

forma da lei, etc,
Faz sabeI, aos que o pre-

sente edital' virem ou clêlt
conhecimento tiverem, eX­

pedido nos autos ,de ação
executiva proposta por João

Momm, contra Raul David
Cota e Olavino Leopoldo
Damázio, que se processa pe_
rante êste Juizo e cartório
cio escrivão, qUe êste suos­

creve, que aten-d.endo ao qua
dos autos consta, autorizou a

venda, em leilão público, dali
llnóveis abaixo descritos,
com suas respectivas avalia­
ções, pertencentes ao exe-

cutado Raul Davi.d Cota,
que serão levados a público
pregão de venda e arrema­

tação, a quem mais der, e
malar lanço oferecer, Pelo
porteiro dos auditórios ou

quem suas vêzes, fizer, no
,

dia vinte e dois (22) de 'Julho
_......_ ...-,

p. vindouro, às dez (lO) ,l;:-íú'

BALÕES PARA S. PEDRO Parece que foi combinàdo.
Combinado para deflafiar todas as providências tomflrl�
com bastante antecipação pelas noF"jfl<;

• -

-.
·' ......

'1-
Vva., pais e irmãos do inesquecivel ACI ROMÃO

RpO'urrt'M(l!=l �
• tafla d .

. _" .t'�_.�...
c-da de�re, /6- VI�IRA, convidam aos parentes e pessoas amigas, para

,
.

e nêste sentido fIzera�sso. aU3Istirem a missa de 7° dia que mandarão rezar na igre­

......�_'
e da l)'lorestal, qUe transmitidos ,pelas � esse

-

Ja de São Fraucisco, dia 2 de Julho (sabado) às 7,30 horas.
-0-" l' 1prensa ' .

.r

bucal' editais pe a lU
t minacões contran3 1. todos que comparecerem a este ato de fé cristã an-

"

·t I com de er >

/c
' .

d' t
.

rãS da CapI a ..odas as for_ teclpam ag;'a eClmen os.

costume. . de S Pedro os balões A�nte coloridos,

O' I'· I M OEntretanto, dia' berrapl"a sua "'necha"
tamanhos e 1

1'.las e de todos os
da umÁflamavei'<

t' dade ca,
�.

subiram em quan 1

�e e resic}ztS, folclorismo, velha 3 propriedades para vender, 2 a rua Francisco Tolen-

embebecida em quel'oz�tos dOJ
tinu, 4 e 5 area do terreno 10 x 18 proprio para deposito.

uma beleza. Enca: /tendo para todos os lados.,
1 em Coqueiros, a rua 14 de julhO n. 18, area do ter_

tradição. . . hw,tancto-balão, balão, vai cair rena 50 metros frente para o mar perto da-..antiga escola

A gul'isada assan if, brigam, pouco importando OJ
de aprendizes marinheil'ou, local para ver.aneio.

num alarido treme;:-1es, cruzando-se pelo caminho. Informações a rua Almirante Alvim, 4: com a. pro.

E na correria s�úem alcança-lo, aquele bando de pi_ ,prietária.

carros que P�9:'ó, para -entrar a discutir com pala-
---------------------

E quan9)s e ouvimos.
rr A G R A D E ( I M E N I O rr

l'an11.as #CoifJa andou feia.

�- ���nciPios de incêndios na cidade e um balâc
--�

qUe fi;:t.garrado num dos postes da iluminação públicl\
n"l .-1. y'lda Mauro Ramos, ainda com a mecha acesa,

POUsa0 no fio e já a incendiar a ramada de uma arvore

ol·nqlÍental ...
,ó fio conClu-tor c'Omeçara a avermelhar-se e a gurisa­

c/�, sem medir o perigo a que re expunha, ali sob a arvoo

)'!'v c-U-mentando, euperando a hora que o balão caisse.

Também vários marmanjos ali,' olhando embasbaca­

dos, até que apareceu algum mais prudente que pressen­

tindo o peri;?;o, com um bambú, conseguiu livrar aquela
gente do perigo. 1.

,

E tudo
-

isso em louvor ao velho e au.stero apóstolo,
que à altura do:c acontecimentos pareci-a bradar dos

ceus:
_ Ei, vocês aí. Eu não gosto disto não, Vão rezar que

é luelhor. ..
�

Ações Conlra a Fazencla Pública
ReclQmações Trabalhis,as
Mandados de Segurança

Escritório de Advecacia e Procuradoria
Rua Jerônimo Coelho, 1 - 10 andar - salaa 9 e 10 -

Ed. "João Alfredo" - fone 3658

'•••••4t
-

I J.!,� �o� 2" ��d�!a� I ( O I• Norberto Brand - advogado

li Advocacia em geral no Estado de

0.
Santa Catarina ICorrespondentes:

·
'

• INGLATERRA BRASíLIA

•1. ESTADOS UNIDOS RIO DE JANEIRO

fARGENTINA SÃO PAULO
Ed. SUL AMÉRICA 50 andar.

I Fones: 2198 e 2681 ;
.. *088 ...

OSVALDO MEl.,(

ras, ne local em. que se "'.'J.- área de 17.014 metros qua­
üzam as vendas em hasta 'l'ados, avaliado por seten.

públliea determinadas p:::J. :1 e cinço mil cruzeir03

êste Juizo, à porta \principal \ cr$ 75.000,00) devidam.ente

da. J:'tliifcio _d�' �o.®'m. �e�,: t,riQl1scrit�s �OBJ m. rVI;..b23 f),
cnçao a avahaçao7dos Imo-, 8.467, nO�flc'10 no Re.k:Istro
veis qUe serão levados a lei- de ImóvEis deSta comarCa:

-

Ião: Um terreno rural, si- E, para que chegue ao co­

tuado em Perequê, iffiunicí- nhecimento dos interessados

pio de PôrtQ Belo, fazendo! e ninguem possa alegar,
frente em terras de João I ignorânCia, mandou expedir Iaatistoti, fundos na estrada o presente edital que será

geral, extremanào pelas la· afixado na sede dêste Juizo,
terais com o terreno abaixo no lugar do costume, e, por
e ditas de Manoel Caldas vU cópia, public3ido uma vez

quem de direito, com a área no jornal "O ESTADO", de
de 17.014 metros quadrados, Florihnópolis. Dado e passa-I
avaliado por cr$ 75.000,00 do nesta cidade de Tijucas
(setenta e cinco mil cruzei- aos vinte e um dias do mês
res). Outro terreno rural, de junho do ano de mil no- I
no mesmo lacal; fazendo vecentos � sessenta. Eu,
frente em terras de Joã-o Ba_ (ass.) Gercy dos Anjos, es­

tistoti, fundos na estrada crivão, o datilografei. con­

geral, extremando a noroes- feri e subscrevi. (Ass). M.
te com o terreno' e a sudoes- Carmona Gallego, juiz de

te, com Manoel Caldas ou direito. E' a cópia fiél do
com quem de direit�o, com a original afixado na sede

I
. I

dêste Juizo, no lugª-!" _clQ..
LEIA EM NOSSA�NOVA c:.o�....sô'onru-qlieme re­

EMBAL�E!J.�cõMõ porto e � fé. Data supra.

SE2l�R.A UM BOM O escrivão: Gercy dos Anjos I

( -�AF�I_T_O_....

Discursos, festas, foguetes
Uisques e champanhot�;

,

É a decadência udenista,
Que já perdeu a pelota.

-�E12DEAG8S�n"'::. a
I

- I
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.�

PROGRAMA DO MES
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7.° DIAD E

Ga"ilanes de EL<panã".

NEGÓCIO
J U L H O

�

DIA 3 - Domingo - Encontro dos Brotinhos

DIA 9 - Sábado - Soirée com OrquestJ'a

\
{

DIA 17 - Domingo - Encontro dos Brotinh�s
)

DIA 31 - Domingo - Encontro dos Brotinb�,

"LoS

,\
j
"

,

A PIA UNIÃO DE SANTO ANTONIO, encarregada e

'esponsável pelas festividades realizadas na Igreja, do

referido S.anto, vem por nosso intermédio agradecer às

'\utoridades civis e militares, bem como às inúmerau pes­
::;ôas que auxiliaram e cooperaram para o melhor exito das

'itadas bal'raquinhas, ressaltando porém os auxílios que

lhes prestaram o Exmo. Sr. HERIBERTO HuLSE, digno
Governador do Estado, O Sr. Coronel RUBENS BARRA,
Comendante do 14° Batalhão de Caçadores e Sr, Coronel

EUCLIDES SIMõS DE ALMEIDA, Comandante Geral da·

Polícia Militar, que cederam suas BANDAS de música, ao

31'. Cados Bessa, Diretor. da ELFFA; Senhoras Heriberto

Hlilse, Acelon Souza e Viuva JORGE LACERDA, pela con_

tribuição das numerosau prendas e bem assim a todas as

pessoas que ofereceram também grande número de prendaú
E$.ttmde êste agradecimento a Imprensa Escrita e

Falada, désta Capital, pela pf'estimosa colaboração,

DIA 10 - Domingo - RI-FI

DIA 16 - Sessão ,Cinematográfica

f 4
:
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-
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{
h
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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D:IREE E SHQW COM A ORQUESTRA ESPANHOtA "LOS GAVILANES DE ,ESPANA" apresentando a dançarina espanhola "CHARITO
I '

MAD'RID" - Reservas de Mesas na Secretaria do Clube.I
I

C
rANIA

-

Dr. Pires

'assunto de nossa cro,

de hoje é dos que bem

!nquadra numa coluna
zinada a conselhos de
.za. Realmente nada mais
i_estetico do que o habí;
ire roer as unhas.
rata-se de uma verda,

AVISO'a molestia cujo nome ci,
ifico é onicofagia e sen,

rue a causa acha-se 01'­

riamente ligada a ou­

estigmas de' degeneras;
'a ou a pertarbacões
'as ou mentais.
':tu vezes o sintoma

to é tão acentuado

�'pdividuo não se con,

�t�),1 roer apenas as
, a"s mãos e vai até ao
nto tfazer o mesmo com'
elos is.

1s cri' - .

t
j ".ças sao mais a a-
a[' dese mal porem ínu,

'Ps são Os casos que per­
rn, lllesmo depois que
,�:·nàmadultos.
ão é fora de proPosito, Aluga.ua confortável residência, recém reformada.
rtuar que estatístícas na Avenida Rio Branco nO 60, junto à Assembléia Legís,
uadas revelaram que nas Iatíva. A casa tem varandão, duas salas de visita, sala de
las primarias mais da jantar, copa, quatro quartos, moderna sala de banho,
de dos alunos têm o vi; moderna cosinha e telefone.

O'Prof. Mr. Edward Green comunica aos distintos
alunos e a outros interessados que mudou a Sala de
Aulas de Inglês para a Rua Tenente Silveira, 42.

Outrossim avíaa que haverá' turmas especiais para
g.nastanos e normalistas.
Horários: Das 8,30 às 11,3q' e das 17,30 às 19,30 horas

Negócio Urgente
Vende-se uma loja de ferragens loucaa etc. com um

»om depósito anexo ou também só � ponto,
'

Ver e tratar na mesma a rua CeI. Pedro Demoro, 154t
;0 Estreito (em frente do Cine Glória).

." roer as unhas e muí,
os fazem

cação.
oendo.na

por mania de

a extremidade

--�--, ----�--------------.-----------------------

c-(a da Alemanha
,

lia de mão-de-obra
Ilemanha

_' Professor Dr. nermann M. G�ergen, abre a chance de estudos superiores pa, I
,

: Deputado Federal pela União Cristã- ra aquêles interessados que não puderam �
I Democrata. realizá-los pelas vias normais. •

: Quando, por ocasião de multas con; Em 1950/51, 88% de todoa os alunos .1•�rências no Brasil, afirmei ter a atua- que deixaram as escolas eram absolven­

:'4ade econômico-social alemã trans- tes da escola primária. :

i t����a�ã�l::a��ade deem�:;=ç:: ��!� ra ��o�9:��0�:;:1ino:iUa�:�er;e��::'0 �:-II'-

\i,1 ts dúvidas encontreí.. Será possível? escolas médias e superiores perfizeram

�. Pertence ao vocabulário político ín, 28%. Maior prova ainda é a compara­

tternacional, há mais de uma centena de ção entre 1911 e 1957: I
tanos a afirmação de ser a Alemanha 1911: 10.336.100 alunou primários ;
!país' rornecedor de emigrantes que por 354.054 alunos'médios :
,motivo�' os mais diversos se vêem obri- 665.156 alunos superiores •

[gados a procurar terras e oportunidades 1957: 4.927.158 alunos primários :
Inovas em países longinquos. A situação 364.422 alunos médios :
mudou por completo. Em 31 de maio as 343.185 alunos superiores. :
lofertas no mercado alemão de trabalho Deve-se considerar que o território da •

�\
presentaram 487.000 vagas. O número Alemanha de 1911 incluiu até a A'sacía- I
e desempregados na mesma data atín, Lorêna! I

. u 153.161. Não ha contradição nenhu- Típico para a pirâmide populacional i
�

a entre au duas cifras. Pois nem sem- alemã é que doii.' milhões de mulheres

Ire o pretendente é portador das apti- entre 35 e 45 anos estão ocupando luga-

I.
-es necessárias para os lugares ofereci- res de trabalho. Em 1975 a Alemanha ••s. O número de 153.161 desempregados ocidental com 56 milhões de habitantes

de todo normal numa economia que es- (sem Berlim ocidental) contará com'

I
ocupando mais de .vinte milhões de 12,4% de homens e 16,2% de mulheres I
ssôa�!, num regime de "pleno empre- acima de 65 anos. Além do envelheci- I

t'"
Ha portanto mais vagas do que pre- mento é a diferenciação acentuada das •

dentes para o seu preenchimento. profissões uma das razões da flutuação 0

••om exeção de algumas profissõeu, a conutante no mercado de trabalho.
nomia alemã não está apenas absor- As melhores reservas alemãs até ago- II,endo toda a mão-de obra disponivel. Es- 1'a eram as levas de refugiados da zona ••.1 , .

d,�, ulm, sofrendo as conSequencIas a soviética em procura da libe�dade e de •

eh,lta de mão_de_obra. O expansionismo condições digna de vida. Não são sufi- II� economia alemã já vai atingindo os cientes, em vista da conjuntura econô- o

·:tmites
de suas póssibilidades, isto é, o mica mundial e especialmente da indú='- ii

I mite indicado pelas reservas huma. tria alemã. :
: �s. :
: Quàis a2 razões dêste fenômeno, que Outra reserva constitue-se l1as mu- :
• m como resultado o fato de serem em- lheres, que estão exigindo oportunidades I
I JegadOS, êste ano, na Alemanha, mais de aperfeiçoamento profissional. Surge :
I b 100.000 pessôas estrangeiras, ou se- um problema dificil que afeta as pro- :
Itm, Espanhois, Italianos,. AUfltriacos, prias raizes da sociedade e a posição da :
: �egos e Africanos?

.

mulher na [!.)ciedade industrialisada de

.1ta

�Responsável por êste estado de COl- hoje. •

I é, em primeiro lugar, a estrutura po- A falta de mão_de_obra na Alema-

e.e: I·1

raCiona.l
do povo alemão. O povo ale- uha, é portanto consequência

I '0 está sentindo. as perdau humanas a) da Superconjuntura econômica

: duas guerras mundiais c;lentro de uma b) da pirâmide popUlacional. alemã,: I

: geraçã0. Só na última í guerra a san- com fortes tendências de envelhe-

: _ a significou 6,6 milh& 'S de vidas. cimento devido às duas guerras

• .�almente os nascimentos de guerra e c) da reorganização profissional, exi-

: ps_guerra _ fracos em n).lmero - es- gida pela moderna sociedade in-

1'1 chegandod à _idade de

enll��ar
no pro- dustrial.

-- Recursos para sanar a situação:
•

I
80 de pro uçao.

: Enquanto nas universidade ainda es- 1) Contrôle de investimentou, no sen-

e
o predominando as classes fortes de_ tido de restringí-Ios,

•• . 'l· f 2) OrganI'zação da im,igração de paí- !I �-guerra, as escolas prnnapau so rem -_

! 'Illpacto das classes fraca� de guerra. ses com reservas humanas em:
i �butra razão é o impulso ) geral para abaundância, :
: t profissões acadêmicas e a 'reforma do 3) Reorganização �a fo�maçã� pro.- :
: �ino em IteraI com a incluu.�O do nono fissional e da sItuaçao SOCIal da •

• {'b para a escola primária eo do chama. mulher e de seu emprego na in- I• .l. -" d' t
. I• "segundo. caminho de fOrmaçao , que us na.

:
(
••••••� ,...................... •••••0•••••••,1••••,

�\r 1 ,') �

)

na

localizam sob as unhas.

..1a\I...1Ije=�!IIIL.:���_De ecessa o

Duo Irmãs Celeste me.

a atenção da platéia con­

quistando-a do primeiro ao

último minuto de sua apre,
sentação,
Portanto, a R-ádio. Gua;

rujá além de projetar o no ,

nais, cuj a menção, nesta

oportunidade, seria por de,
mais longa.

I luditório Super .. Lotado
das unhas o seu bordo livre I nhum valor têm os meííoe

'

poderá ser aviada em qual-

I d
·

M
1t

li'"desaparece e as pontas dos visando impor castigos oul quer farmacia: cloridrato ap au lU arlo an ermas�:soso ��:rm é �e�at�r�!e�:o� :;n���:d�� �mcr����� ��: I ;::l��S; �a�oi��,i:�toqU;��� ,

..

.

podem aparecer processos de é classico e que consiste em

gmraa�m;as.
vaselina, cincoenta Celeste Coroada de absoluto êxito a apresen-infecção nos bordou das passar nos dedos uma re,

,unhas e que são chamados ceita contendo qumma. O Nas mulheres o uso de .

-

d 1\ •

G"
ri'

prionixe ou invasões de co- sabor amargo desse produto unhas artlficlaia pode pres, Emissora. en.lÍ�enteme��e i taçao esses artistas na uaruJa �
gumelos (oriícomícoses ) . repudlcaos e isso ás vezes dá tal' algum auxilio como me_I popular

- [ustlf'icando aliás
M'

.

O t t t d 1 " 1 ", R' dí G por ano Zàn em todo o
ra amen o eve ser a guns reeultados satísrato; todo auxiliar de terapeutica. seu s ogan - a a 10 ua-

B '1
_,

. ,

f lt "
. , ,rasI, nao so por suas mu ,

ei o sob o ponto de vista rios. A formula a que nos Fmalmente devemos di, ruja em seus 17 anos de
_

.'

. I ., . meran gravacoes como tampsícoterapíco e pouco ou ne, referimos é a seguinte e que zer que ao lado das lesões' exíetêncía tem procurado b' través
-

'. em a raves de apresenta;
que podem advir (períoní ,

manter o conceíto que des.,
ções '

xe e mícoseaj o habito de fruta no "broadcasting" ea; .

em um sem numero de
. . , emIssoras espalhadas por

roer as unhas será ainda tarmense, seja atraves de
t d B '1I âdí h t

.

d
o o o rasu.

perigoso pela absorpção de i um ra 10 ones o aClm.a e .

8anforneiro de categoria
germes patogênicos que se 1 tudo ou promovendo díver_.

e' ip.discutível, sem artificía;
Poderão dírlglr a correspon- f sões que tambem um dos

, lismo, sem a "máscara" tão
dencia desta seccão díreta... seus objetivos.

•

I comum hoje em dia, eua
mente para o Dr. Pires, á I Por seu microfone, nêstes .

atuação era aguardada com
Rua Mexico 31 - Rio de

I longos anos, ja passaram. l' t t t·,

I . I n ensa expec alva.
Janeiro. n o m e s consagrados dos

Isto, evidentemente, tinha
NOTA: Os nossos leitores meios artísticos ínternacío.,

explicação acrescendo ainda
o fato de que há muito tem­
po - desde 1950 - o nosso

público não tinha contato
com o '''sanfoneiro do quarto

� ,�

HOJE, COMPLETO UM ANO DB TRABALHO NES­

TE JORNAL, COM ESTA COLUNA QUE INCOMODA

MUITA GENTE, COM MEXERICOS ETC ... OS TITU­

LOS DA MINHA PRIMEIRA COLUNA FORAM OS SE­

GUJ:N'I;ITS: "BOITE, 18;'" 'WASSOUR,AS DE cOURO", IN­

DUSTRIA SEM CONTRABANDOS", "'PARABENS RAPA­

ZIADA DA RADIO GUARUJA", SABADO FELIZ GA­

NHOU A SOCIEDADE LOCAL" e "JARDIM BAR"

a esta solenidade .

, MISS BRASIL Gina Mac,

person, após o Concurso

Miss Universo. irá a Lon­

dres, ver o seu preferido.
Nada lhe interromperá,
nesta visita.

D. FELíCIO DA CUNHA

VASCONCELLOS, comple­
tou no dia 29 p.p. o Seu 11.0

aniversário de SAGRAÇÃO
EPISCOPAL. Neste dia, Sua
Excia. Re-vma. D. Felício,
foi homenageado pela Câ­

TIl" I r Municipal, onde rece­

beu G Diploma de Cidadão

l<'luianopolitano, das mãos

do Exmo. Sr. Prefeito Os­

valdo Machado. Altas auto�
ridades civis, militares e

eclesiásticas compareceram

Falemos, por isso mesmo,

jioe cartazes de hoje, isto é,
naquêles que mais recente,
mente mereceram Os aplau,
sos do público da emissra da
rua João Pinto.

Ninguem desconhece o

imenso prestígio conquistado

O SR. Lázaro Bartolomeu
é o atual Diretor Social do

Lira T. C. Êle está igual ao
"Dr. Radar", está em t�­
das ...

A PRB-2 de Curitiba,
completou no dia 27 p.p. o

seu 36.0 aniversário.
NO DIA 29, foi realizada

a Páscoa da Imprensa Es­

crita e Falada. Após a missa

celebrada na Catedral Me­

tropolitana, foi oferecido
um lanche, no COlégio Co­

ração de Jesús. Tomei par­
te nesta cerimônia religiósa.

O SR. E SRA. Dr. Percy

Borba, ofereceram uma.
grande festa na sua resI­

dência à sociedade local,
festejando a Primeira Co­

munhão do seu simpático
filho, João Percy de Borba
Filho. Marcou uma recep­

ção muito elegante.

ESPORTES: O Seleciona­
do Brasileiro venceu a Se­

leção do Chile p.or 4 x O.

O Dr. Mario Laurindo e o Dr. Dr. Hélio Sacílotti, jantando
no Querência Palace Hotel, com o "Dr. Radar". É pena

que o fotografo, bateu a fo togl'afia por trás. do tolunis­

ta. Pel'dã" ""r eu não ter cumprido com a palavra.

,

I

centenário".

Sua audição de sábado úl,
timo, com o auditório da Duo Irmãs Celeste - "Á
Rádio Guarujá literalmente 'necas que cantam" - excl
tomado, corooucss de índís, I sivo dos Discos Chantec!
cutível êxito. La.. .

�-�t.

Acompanhando M. í
o Duo Irmãs Celest
gráva em discos Ch
Apenas uma fl'"
conhecidíusimo
símo bolero �

serviu pa:
tempo re

tornar

Celeste,
ar sob os auspicí
rios das Casas Pe

nas, Auto Pêças Edsó
Hotel.

Flagrante de parte do auditório super .iotaâo da Riuiio

Gnarujá, quando da apresentação de Mário Zan e Duo

Irmàs Celeste. Plenamente vitoriosa a audição dêsses

cartazes do rádio e TV de São Paulo.

_'

===============--=='�
f

CLUBE RECREATIVO

6 DE ,JANEIRO
I
L�
I

PROGRAMA PARA O MÊS DE "ULHO

IIDia 3 Domingo - Brotolandia - Ho- I 1

rário da[' 19-23

I'Dia 7 Quinta_feira - Bingo Dançante
das 20 ás 22 I

Dia 9 Sabado - Bingo Dançante das I I20 às 23 horas
1 I

Dia 10 Domingo -- Brotolandia - das

1:119 às 23 horas
!(Dia 14 Quinta-feira - Bingo Dançant- idas 20 às 22 horas

I'Dia 16 Sabado - Soirée escolha Miss

I
\

19 à�:� F.0;;7��:_:,!,"BCO:::::ia D::: I
cante das 20 às 22 horas I
.

Dia 31 Domingo - Brotolandia das I
19 às 23 horas ,

U
NOTA. A apre['cntação da carteira

de sócio e O talão do mês de julho.
;'

_I_, .� __�__ .

J

1,-�-"'9�:'- -:: :;--.;::::_--::: -:.::= .

_-

E:STREITO

I

Continente dap 23 às 4 horas
Dia 21 Quinta_Feira - Bingo

çante das 20 às 22 horas

Dia 23 Sabado Bingo Dançante

Dan-

das

20 às 23 horas

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Rua Conselheiro •.udra, 160 '" �- �." ..... -. ........... .& ..
ÍIÍ
•

Telefone 3022 - Cxa. Postal 139 DR. HENRIQUE_ PRISCO 08 HURI GOMES Das 16,00 às 18,00, díaría--. Angustia - Complexos - Ataques I,- Manias --
Eoderêço Telecráfico ESTADO . � mente exceto aos sábados : Problemático Afetiva e sexual

PAR.\ISO i Tratamento pelo Eletrochoque com anestesia -

RlJben��: !��: Ramos ME'DICO MERDONÇl DR. GUARACY A.: ��::�!�;::�::ia
- Cardiozolorapia - sonoterajr'a e

SANTOS ••:
Direção dos Psíquíátras -

G E R E-N T I Operaçõ�, - Doençal l1e Senho_ MilDICO
.. DR. PERCY JOãO DE BORBA

Dormng os Fernandes de Aquino ra. - Clínica de Al1ulto.
:

DR. JOSÉ TAVARES IRACEMA
Pré:Natal - Partos - Ope- DR. IVAN. BASTOS DE ANDRADE

Iraçoes - Doencas de Se· :R E D A'f O R E S Curso de Especialização no ,eOlpl. nhoras - Cl{nica Geral Cirurgião Dentista CONSULTAS: Das 15 às 18 horas
tal do. Servldore. 110 .l1RI40. R'd �

1 E I II t
�

jS�'aldo Mello _ Flávio Alberto de Amorim _ André nu ene a: spee a s a em dentaduras anil.. Endereço: Avenida Mauro Ramos, 286(SerViço do prof. Marlano di An", tOmlcas. Horário: Das 8 a's 12 l:>s I .

( tI' L

�1-0 Tadasco - Pedro Paulo MaehaClo _ ZUl'Y .Macha- drade). Consulta.: Pela manhã no Praça E e vma uz) .

_ Paulo da Costa Ramos _ Carlos A. Silveira Lenzi Hospital de Caridade. 'A tarde dai Rua Gal. Bíttencourt n. 121. !\tende com hora marcada .; ;t 'I

15,30 �oras em diante no conaul- Telefone: 2651. A�lsa sua dlst:nta cl1entela oue

tório. à Rua Nune. Machado. 1'1.
R ConF8ul�tórl0S: mudou seu consultartc para � ;ua Maurícir dos Reis e Norberto Brand

esquina da Tlradente. _ Te1If. ua e ipe 'chmldt a. 37" F 1- ADVOGADOS
Esq. Álvaro de Carvalho.

e ípe Schmldt, n. 39-A - Em
2766. Re�ldêncla - Rua )lare-
chal Gama D'Eça n,o 141 _ Tal. Horário: frente a Padaria Carioca. Comunicam que já pos- der Judiciário e da Adml-
3120.

"

suem correspondente em nistração Pública que pa-:_
Jo! BRASI'LIA D. F.. estan- ra lá fOI;am transferidas.

DR. AY�E�:ADE OLI- DRA. EBE B. BARROS :e:e�=P:�t::::a:tos:o:a:: AnE:�r Sul �!I�ér�;98 5:
_ DOENÇAS DO PUL1tlAO - CLtNICA DE CRIANÇAS principais Orgâes do Po- 2681

_ TUBEJlCULOSlI - (''''''UJtór16 • R....... Coll.Al'u

EX-Interno por concurse da .atar_
nldade_Escola. (Serviço do ptof. CIRURn l/H I DENTISTA

v J: """'\NA
Octávio Rodrlgue. Lima). 'Ilx- DIPLOMAI"IO PELA J;.":TYERSJPL\� r'i:10S

.- .

Interno do Servlço de Clrurgl", do RPOAJ ']\" _. f'n01TES - PW(

l!0sPltal I.A.P.E.T.C. do Rl0 _de ....._
.' TRATA1VIENTOS DE CAlfAL

aneíro. édlco do IJn.-.�de HORARIO _ das R r't.< 12 e das 18 às� 20 horas

n
-- e _da rrvc

�tdadl Dr.
HORAS MARCADAS .. rl:l.' 14 às :yl. horas

arlos Corre... ' '"

.,

DOENÇAS DE SENRORAS _ RUA TRAJAKO. 29 -- l' �ndar

�,. .

I
PARTOS - OPERAÇOES -

L d Ltd PARTO SEM DOR pelo método
au ares, a. pSlco_protuatlco'

a Deodoro, 15 - tel. 3820 I Consbiltórlo: Rua João Pinto n. io,

..............................�•••• d� 16.00 àl 11),00 hora•. Atende
. com horal marcada.. Telefone

Duas Bicicletas Monark.
REGISTRO: -T." 167 - C.R.E.A. _ 10.a REGIAO _ à.c. Preço de ocasião. Tratar à

Rua 14 ) 'lho (Saco da Lrlma) - <JOQUEIROS" rua Duarte Schutel. 42.
7 (

COLABORADORES
Prof. Barreiros Filho - Dr: Oswaldo Rodrigues Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

?rof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.
Manoelito de Ornellas - Dr. Milton· Leite da Costa -
Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter
Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral Teive -
)oralécio Soares - Dr. Fontoura Rey - limar Carvalho
- Fernando Souto Maior - Rui Lobo - Rozendo V. Lima

Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

P li 8 I. I C I n AP'
Osmar A. Schlindweim - Aldo Fernandes - Virgilio
- Ivo Frutuoso.

H.PR.S.NTA�TIP
l4.t>pruf'nt.çll�. A. R. I....ra Lida
� in: - Rua Senaéor Da.t.. n - , .. .la•.,

Tel. Zló'U
!', Paulo Ha.· Vlt6rla "7 -- e•• , U -

T�1. 34-894' �

�!,.."'to Tele�áfl" da UNIT'IIJ PRltS8 I V-P'
,

_-\nENTES E CORaESPOllD�NT.�
".. T,,"do. o. IIIunlclploa " ';;ANTA CA'i ARIN A

ANUNC,J8

SR$ 600.00

-biliza pelos
,ado�

João Morilz s. ,O,
_..---....-------------_._---

. �_.1 '.

COJ
�l! III!A'S -�
/T,
--

,. DUIlAIfTE TODtI ,.
/

I" _:e nos VAP{,JOS

f;D�t,·ftf�t�j ,-.
" .. SOBERANA" PIlAÇ.\ li DE NOVEMBRO - ISQUINA

K['A FELIPE SCBMIDT
t'ILL\L .• � SABEUANA" DISTRITO 00 IlSI'ZJCITO - CANTO

PROJETOS, ORÇAMENTOS E CONSTRUÇÕES
A CARGO DE

AGRICOLA BRUNO,

Coosult.írlo - Rua FIlipe
Schmldt. 3H - TeL lil01.

Horário: daI 14 �. 16 horu

Re,l<Íênct. _. Fellp. Schmld�.
Dias

I
n.o 1lI'1.

\.
DR.. -\NTOl'\ 10 :\IUNIZ DE

AlUGA0
I

,.
CIRURGIA 'l'RAUMATOLOGIA

ORTOPEDIA
Consultório: João PintO, 14 -

Consulta: daa 1 h à' 1 � hora., dl' _
namente, Meno. ao. sábado•. Re-
s:déncla: Bocalu �a, 135. Fone Z714

se,unda � •.a-.etr.

lu 15 11 17 b.oru

TIl. - 1114

DR. WALMOR ZOMER

I GARCIA

I
D1plomado pela Faculdal1. N.alo­
nal de Medicina da Unlv... ll1adl

11() Br.IU

3035 - Residência: Rua Genlral
Blttencour� n. 101.

-- - ._------

DR. LAURO DAURA
CLINICA

Especialista em moléltlu dI Se­
nhoras e vlal urln,rlaa. cura" ra_
dical das Infecçõel aguda. I crô­
nicas. do aparêlho genlto_U1'1nir10
.m ambrs o. sexo•. D08nou do

,parêlho Digestivo. do etetem.

lervoso. Horário: 10� .. 1. •

!.,.. àB Ó horal Conault6rlO:
'{ua Tlradente•. 12 - 1,0 aD4ar

Fone 8246. R8I1c1êncl.: :a".
Lacerda coutinhO. 11 (011'CII1" dO

·spanh .. - Fone I•••

DRA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
ClíNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS'
Especialista em moléstias de anus e recto

Tratamento de hemorroidas, fistulas, etc.

Cltrurcia anál

CONSULTÓRIO: - P,ua CeI. Pedro Demoro,

Estreito

1553 -

GR. NEWTON D'AVILA

CIRURGIA GERAL

DENTADURAS INFERIORES
M:l!:1'ODO PRÓPRIO

FIXAÇÃO GARANTIDA

DR. MOORPIS �[HWEIDSON

UO.llça. Oe S4!nhorr,. - procCO­
logla - Eletricidade Médlc.

Consultório: Rua Victor Mel.

I reUel n.o 28 -- Telefone 8307
Consultas: Da. J 5 boral em diante.

I ReslQênc1a: Fon�. 8.421. Rua BIll-
'llenau. n 71·

Dr. Helio Freitas
DOENÇAS DE SENHORAS
PARTOS - CIRURGIA -

CLíNICA GERAL
Consultório: Rua CeI. Pe­

dro Demoro 1.627 - Estrei·

to, das 16 à9 19 horas (ao la�

do da Farmácia do Canto).
Res.: Santos Saraiva, 470

_ Estreito - Fones 2322 e

6367.

Dr. Hélio Peixol'!
ADVOGADO

Escritório - Rua Felipe
Schmidt nO 37 - 2° Andar -

Sala 4.
J

Residência Alameda
Adolfo Konder nO 27.
Caixa Postal 406.
Telefone - 2422.

VENDE-SE

L O i E S
Com grande facilidade de pagamento, v:nde-se lot�s

a longo prazo sem juros, sitos á rua Lauro Lmhares: pro­
xímo a Penitenciária. podendo o comprador constrUlr sua

casa, imediatamente.

vendas: Edifício Montepio '3.0 andar - Sala 305 -

Fone 2391 e 3426.

/

DR�AMILIO� SANFORD DE
VASCOBCELlOS

�iáno do Instituto Nacional

do CAncero
100•.NÇAS DE SENHORAS -

PARTOS - UROLOGIA -

CIRURGIA
.flt teIJde, pela manhã, na

Mat,ernidade Carlos Correia.

Residênci:l: Rua Demétrio

Ribeiro, n.o 26 - Fone: 2305

Diplomado pela Escola �e
Medicina e Cirurgia do RlO

de Janeiro. Ex-Interno da

Clínica Uro!ógic do Hospital
Pedro Ernesto (Serviço do

Prof. RuPP) e da Maternidade
Fernando de Magalhães.

Ex-Interno e Médico Esta-

ATENDENDO DIARIàMENTE NA

MAalltADE CARMELA OUTRA
SERVICO DE RAIOS X

�. .

Radiologistas: DRS. J. A. NóBREGA DE OLIVEIRA

EWALDO J. R. SCHAEFER
Exames (10 Estômago - Vel"icula Biliar _- Rins

Torax .:_ Ossos - Intestino, etc.

Histerosalpingog'rafia Radiografia Obstétrica
(Gravidêz) - Radiologia Pediátrica.

DISPõE DE APARELHAGEM MODli:RNA MARCA

SIEMENS RECENTEMENTE ADQUIRIDO
ENDERt!:ÇO: Rua Irmã Benwarda s/no Onibus à por­

ta (Almte. Lamêgo).

RAUL PEREIRA CALDAS
ADVOGADO

"Questões Trabalhislaf1
Escritórto: Rua Joio Plnto n, li lObO

t I'lefone 1.).. 2.487 - CaIxa POetaI n. U

f:10RARIO: Du 1� ... 17 horu.
xxx

DR. ARMANDO VALER lO DE ASSIS
Comunica aos- seus clientes o novo horário de consul­

tas.

DE MANHA - das 10 as 12 horas

DE TARDE - das 4 as 6 horas

Consultas Rua Nunes Machado, 7 fone

I

LUero de prb_
ensa Escrita;
la_bQJação.

f

o SUL '

." � _ ..-_.:::--------------u

N

�

I
R I

'"

IIOSSA
NOVA. \

Mó u c .:�� I

Escritório de Advocacia t!�
andar _: Florianópolis

UMA REVISTA REALMENTE

RUá Felipe Schmidt, 14 - 2.0

Dr. Acácio Garibaldi S. Thiago
Dr. José de Miranda Ramos

Dr. Evilásio Nery Caon

�Questões Trabalhistas - Causas cíveis, comercia_:s, crlru'
nais e fiscais - Adtl1ini�tr2.ção de bens - Locaçao e ven

da de imóveis - Naturalização - Inventários - cobran-I
ças _ Contabilidade: escritas, balanços, análises e perícias

:ampanha Pró Construção da Matri
de '�ossa Senhora da Boa Viagemf
em Saco dos Limões - Florianópolist< ()

Cr$ 365,00
a,oo

900,00 •

1.500,00 IJ1.200,00 1\'5.000,00
150,00 I

280,00 I
I1\

1 saco de cimento .

1 saco de cal o' •••••••••••

1 carrada de areia J. .

1 carrada de pedra britada .

1.000 tijolos .

1. 000 telhas .
.

1 servente (diária) .

1 pedreiro (diária) .. J ........•.•.•
I

__---

A união faz a força! cbm a sua colaboração, por Pf'
quena que seja, estará acaBJ-da em breve a igreja! :�qd
e qualquer auxílio, será �cebido com suma gratldao
DEUS LHE PAGUE!

'

Remt.: Pe. F. de S. Bia;lChini - Catedrnl -

Florianópolis - S.C.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.EROPORTODUILESPARAAVlÕESAJATO�E,táo lixo assegura o aquecimento -de uma/
,

construído perto de Was1:l1ngton o Aeroporto Inter-. >.
• ]

HAMBURGO - (Por H'er_ lOS montes mais altos do bos, •

d- d'
Munique resoíveurse por isso' Iherea de toda a espécíe.t

�nal
Dulles, em homenagem ao saudoso Secretário de �

•- bert Pflueger - Todas as que da cidade, e isto com

( I a e
construir uma instalação de br�nq.uedos, instrumentos .de ,o John Foster Dulles. O novo aeroporto receberá to-

. . _ t_
• grandes cidades vêm-se ante graves consequências para a combustão gígantecca. Não mUSICa e ate mesmo obje,
• tipos de aviões a jato, como o Boeing 707 (acima)

./ •
- \.: a problema de remover as pureza do ar de toda a re, resta a mínima dúvida que tos de alto valor, tais como

• onvaír 880 (ao centro). Graades máquinas automátí, -

• autênticas montanhas de li. gíão. Projetou-se de cobrir não eerá esta a única cidade anéis e colares de pérolas-Jt..-ec'oncretar (abaixo) movem-se ao longo da primei- d dA' t I
-

• ue c
xo provenientes de centenas este monte artificial com as e vapor. s ms a açoes a seguir o exemplo de Franc_ Ê evidente que ó seu estado

• fI
as duas pistas de 3.500 metros que serão construídas -

truíd d t I• de milhares de caeas. Exa., uma camada de humus pa-
serao cons rui ae e a ma- fort. de conservação varia. Hoje

• ]I,
..-ntído norte-sul. D111as outras pistas serão construídas .

d tará d
•

G gerando um pouco, poder _ ra se plantarem em segui, neira que na a res ara o O problema do lixo deu ninguém pensaria em orga,
•

f

.íreção leste.oeste. O novo aeroporto custará 90 milhões 11'XO evitando se por filtros
. ,se-ia afirmar que os restos da arbustos e semear relvas.'· origem, em Berlim, a uma nizar um museu dente gé ,

I liólares, está situado a 44 quilômetros a oeste de Was-
das cozinhas" a cinza dos fo , Além disso o plano previa a gigantescos a formação de curíosidade:

,
o "Museu do nero. O problema do lixo re.

I ington, e ficará pronto em maio de 1961.
zões e o papel ameaçam as- construção de um restauran, fuligem de fumo ,e de cheí, Lixo". Neste museu reuní; clama soluções técnicas íme

•

9 O
fixiar as cidades. Abrerrr.se te com ampla vista de toda ros desagradáveis. � evide�_ ram-se Objetos retirados das diatas, tanto mais que �

I "i __ Dias 2, 3 e 4 de J·ulho - 1 6 valas, rormam.ss montee e, a região. Recentemente pôs. te que da combustão do 11_ fachas de escolha do lixo.
I
montões de lixo aumentam

! se de parte este projeto e
xc resultarão resí?uos. Uma I' No museu vêm hoje trofeus na era do consumo cada vez

I ANDIOSA FESTA no ESPIRITO SANTO
dentro d.� 'alguns meses tO resolveu.se conetruír uma

I
empresa que até agora se de caça relógios antigos, ta-I mais intenso.

!LP problema ganha novamen e
_ dedicava à transformacão de

'

vulto. Não é de desprezar a ifnstala�ao n� qual se trans.,
escombros e de entulho em "

i 'na Matriz do Estreito ameaça constante de se con, L�rmara o lixo da grande I "pedras artificiais", está in- MOTOCICLETA y'ENDE-SE

J
� tamínar a água. E as cida., cidadj, em calor. A central

I teressada nos resíduos para '

Do dia 26 de Junho a ';I ue Jtn'I't"u) ,i\.D 19,00 horas, no- des continuam 'a crescer! Na f_,0O'rnecerá t aquecimento
.

e
a fabricação de uma espécie Vende-se uma Motocl'cleta B. S. A.enas solenes patrocinadas pelos Juízes e MOru{m'..1DS. d d ' d b-metrópole o su oeste a agua quen e a um novo air

.• I de tijolos. Desta maneiraÁBADO - DIA 2 DE JU�:10: f t d 80000 h b f T P h 1 '""1LUeU:Ulnha, Franc Oi', C0111 1'0 com cerca e'. a I.
aproveitar-se-á r e t

·

5'f18,30 horas: Cortejo da casa do Imperador à Matriz, atualmente s .1)00 habítan- tantes. Os técnicos calcula.
completo.

o lXO por m orma_, ra ar na raln a, Dr. ,.j,
com acompanhamento da Banda de Mú- t' d t I dtes, os montee de li ," a m ,

\
ram que e uma one a a Os peritos calculam que

giram maior altura do q.'lC de lixo se obtem 1,5 tonela_
por cada habitante de uma

�l�n�;'a�� grande cidade se tem de CASA EM ÓTIMO LUGAR
contar anualmente com qua. o. _

se um metro cúbico de lixo. I Vende.se a casa n. 67 (2 pavímentoe) da rU4, Bule"-

isto que em' Viana: .esq�ina com a. A�enida Mau:o Ramos, não estan­

se produzem 1,6; do S�]elta a desaprop.na.ç!:o P:lo. Gover�o..do Estado. tnror,

. �. .n. m3 de lixo por
maçoes co:n o propríetárío, a rua Jerommo Coelho, 1

milhões
, _ "t.. '1.0 andar -- sala 10, "'Edifício João Alfredo", das 16 às ."

ano. O problema cta �.
clJ!Za. "

r�!).
ção do lixo tem ocupado téc., n",

nicos e engenheiros. Conve.!
nientemente triturado, o Ii; I
xo serve, por exemplo, para
adubar terrenos pobres (

arenosos. O lixo maior É
utilizado para secar pânta_
no['. No entanto esses pro.
cessos requerem muita mão­
de.obra, hoje cada vez mais
escassa' na Alemanha. Em

\

sica.

19,00 horas:" Novena Solene. Barraquinhas
t
I Nosaa Senhora de Fátima, em
( ,

Matriz.

jOOMINGO - DIA 3 DE JULHO·
9,00 horas: Partida do préstito da Resldêncla Impe­

rial à Matriz, onde será cantada a Mís,

I
sa m, qual -se fará a coroação do Impe­
rador.

19,00 horas: Missa vespertina e Bênção com o SS.o Sa­

cramento.
•
i 22,30 horas: Queima de tógos.
• Haverá churrasco ao meio dia e barraquínhas duran-

a � o dia todo e à noite.

,I EGUNDA_FEIRA - DrÀ 4 DE JULHO

: 3,00 horas: Missa em Ação de graças ao Divino Espí,

: rito Santo.

: 18,30 horas: Cortejo da Casa Imperial à Matriz.

• 19,00 horas: Novena Solene.

a 1,2,30 horas: Queima de fôgos.
a :3,00 horas: Cortejo para a CaL'a do Imperador de 1961

a As solenidades serão abrilhantadas com

• a Banda do 14.° B.O..

: fi o resultado financeiro, das solenidades esperamos
; )ntar a Igreja Matriz do Estreito.
.,

i
:
•

I
f
I
:'
� (
•
•

:
II'
.1
•
•
ar

Imperador:
Juizes:

,José ."Elias
Anastácio Linhares
Jonas Gerber
Sírio Patrício Lima
Paulo Koerich
E!ay Struve
João Soares Filho
Carlos Gevaerd
Manuel Craudino

Joaquim Motter
;<;stanislau Rubck

W1
P..e. Quinto Dctozde BctZdessar

(Reitor da Igreja Matriz)

flAL/BSOS PREMIOSI

É fACíLIMO
CONCORRER ... E GANHAR!

- 1. Junte 3 envoltórios do quaisquer dos
seguintes deliCIOSOS produtos \< I � ON;
Pirulito, Delicodo e chocolates lmgote
" Ki-Bcmbo

2. Responda ó seguinte pergunttJ:
"Qual é O novo cepi!o! do Bl'osil?/)

3. Coloque as 3 envoltórios e a resposta
num envelope, juntamente com o seu
nome e enderêco
4. Deposite-o numa das urnas exil.tentes
nos revendedores K I BON e na R,id,a
Gaúcho, ou remele o poro,

CONCURSO

CONCURSO SURPRÊSA KtBON
Caixa Postal n." 2182 - Pôrto Aleg'e,

Est. do Rio Grande do Sul

5. Aguarde os resultados, assistindo ao

programa "Surprêsos Kibon", transmitido
aos domingos, os 9.30 horas, pelo Rádio
Goücho de Pôrto Alegre,
IMPORTANTE: Cada envelope é vô/ido sô­
mente para J concurso selJlono/1 Poro porhcipo(
em fados os concursos, V deve mandar envelo­
pes fôdO$ os semoncs I Ouonto RlOIS envelopes
Y mondar, meus ""chonces V lerá d. gonhar!
O direito aos prêmios prescreve dentro do

prazo de 12 meses o partir da dolo de cada
cpcrcçôo
O Concuf'" terá o duração de Ir�$ meses,

sondo a primeiro apuração no dia 10 de JuJho
e o último no dia 9 de Outubro. Não haverá
apuloçõo no d,a 2 de Outubro.

CHOCOLATES t
\

cu, HARKSON INDÚSTRIA E COMÉRCIO KIBON
RUA 1.0 DE MAIO, 307 - CAtXA .POSTAL 1

SÃO SEBASTIÃO DO CAI - RIO GRANDE DO SUL COlla Pol."I. 303
J. WQU" 'ltomplol\ Co. do 8ro,1I .. 580 Paulo

D E-S E
.. � t'...do O conrôrto, eom

Vende-se uma casa dotada ue V� rua rr
3 dormitórios é demais dependências, sita '"

guai, esquina.
Tratar pE}lo Fone 21-28, das 8 às 12,00 e das 1�,

às 21,00 horas.

(ASA NO CENIRO
(ASA AMPLA

Vende.se ótima cau.), com 3 quartos, 2 salas, cosi.
nha etc., sita a Avenida Hercílio Luz nO 185, próximo a
Maternidade Carlos Correia. TrL.tar com Valter nu Esta.
leiro Naval ou pelo telefone 22-03, com a mesma pessôa.

(ESPECIAL PARA

REPARTIÇÃO)
ALUGA-SE

No centro com salas, luz
direta, grande sub-solo para
depÓSito ou arquivo, pátio
para veiculo etc.
Tratar telef. 2536 com Sra.

'llaide G. Nocetf Rua 7
de Setembro 21.

CaDa em ótimo estado de conservação, sita na Chá.
cara do Espanha, com saleta de visita, sala de jantar, dois
Quartos e demais dependências.

Tfatar no Ed. Sul América - Conjunto 501 ou pelos
telefones 2198 e 2681.

F

LANÇAMENTO DO "TIROS I" - Na foto vê-se o lan_
çamento do foguete Thor-Able de três eDtágios que condu­
ziu o satélite meteorológico "Tiros I" à sua órbita, aproxi_
madamente 720 quilômetros acima da terra. Acredita.se
que o "Tiros I" fique vários anos em órbita, porém trans­
mita informações para a terra durante apenas 90 dias. O

lançamento ocorreu a 1 de abril úHimo.

Y EN D E-S E
CAFEZINHO, NÃO!

CAFE ZITO!

Uma ótima casa rebidencial, sita à Rua Almirante
Lamego, fundos para o mar, com 3 salas, jardim de in.
"erno, 3 quartos. copa e demais dependênciaiJ.

Trat,p no Edifido "SJJI "_''''''''l';ca'' -
.

501. F'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CR$ 7.267.092,50

DOS SAL&()S
7 .12S.413,60
419.651,00

7.543 . 064,60

de abril de 1960

PAGAMENTOS

DESP,ESA ORÇAMEl'frARIA

Administl'ação Geral 28.000,00

Encargos Diveroos 3 . 980,00

Restos. a Pagar 1 .300,00

Fundos Disponíveis 12.000,00

Balan,ço
7.187.487,60_

�. 7.232·"",...1 cR$ 7:1132.76'1,00

DLSI'bRIMl.NAÇAO DOS SALDlQS

T6ioul'aria ,
",

'

Ir4J._"un BanêoS , ','
.

7.187.487,60
431.651,00

7.619.138.60

Saldo do dia 1� (em caíxa) cr$ 7.580.557,30:

RECEBIMENTOS

RECEITA ORÇAMENTARIA

Arrecllltação
259.611,80

PAGAMENTO,S
DESPESA ORÇAMENTARIA

Administração Geral 10.600,00

Exação e Fisc. Financeira 9.600,00

Serviços de Utilidade Pública 5.400,00

EncargoD Diversos 17.860,00

Restos a Pagar 9.600,00

Fundos Dísponíveís 12.000,00

Balanço
7.775.803,lO

,

dio Guarujá
\ AMAÇAO PARA U

As 0.
i DE

JULHO DE 1960

Alvo lt \EXTA FEIRA)
Às � .....

Revia r em nessa terra

As 7, L
A VEl\ �ti I
As 8,35.

na

Um ami informa

As 8,55 �Repórter A seu lado
As 9,05-
Telefone pe e.\-ED
As 10,30 _

rlcf"'"
Antarctica n

8 \ndo música

As 11.05 - \
Musical Copa Esportes
As 11,35 -­

Parada musica.�
*�

ana

As 11,55 - lo

�el)órteJ ALF
,.,
st�hantecler

AS 12,10 - '; gr
Sucessos music l>'
As 12,25 -.I

A VEMAG Info '.

a&"VARIG"As 12,30 -
"

Carnet Social

As 12,35 - e

Enquanto você alm

As 12,40 -
-

O Que Você Precisa

.\S 13,05 -

Festival PHILIPS

As 13,35 -

Convite à música

As 14.05 -

Espetáculo Musidisc e

As 14,35 -­

Trio Cruz de Malta

As 15,05-
Telefone pedindo m

As 16.00 -

A VEMAG informa

As 16.05 -

Depositante de dinheiro 5.400,00

CR$ 7.840.863,10
I,

DISCRIMINAÇãO
DOS

Na TeL'i>Uraría
.

Em Bancos
.

CR$ 7.840,863,10

SALqOS
7.775,803,10

491.651,00

8.267.454,10

M0vimento da Tesouraria,

Saldo do dia.20 (em caixa) cr$ 7.775.803,1()
. RECEBIMENTOS

RlWEITA ORÇAMENTARIA

Arrecadação
122.730,90

em 22 d", abril -<19 1960

Depositante de dinheiro

PAGAMENTOS

DESPESA ORÇAMENTARIA

SerViços de Utilidade Pública 9.750,00

Encargos Diversos 2.275,00

2.049,00

I
Serviços Industriais 5.700,00

Saúde Pública 26.490,00

Restos a Pagar 29.075,60

---...-.."
Balanço 7.827.292,40

CR$ 7.900.583,00 CR$ 7.900.583,00

DISCRIMINAÇãO
DOS SALQOB

Na TeDouraria
.

Em Bancos ,

'

r
••..• ,

7:827.292,40
491.651,00

8.318.943,40

Movilnento da Tesouraria, em

,.do do dia 12 (em caixa) cr$ 7.t8Q.487.60

�ECEBIMENTOS
PAGAMENTOS

RECEITA ORÇAMENTARIA
DESPESA ORÇAMENTARIA

A�rtlcadação
253.374,00 Administração Geral 11.200,00

, Exa�ão e Fisc. Financeira 14.500,00_

2.354,00 Encargos Diversos 300,00

Restas a Pagar '1'l.87'1,8Õ
..P.uildos Di�niveis li2.000,00

1
Bailânqo 7.327.�8;ÓO

�__

- _Q!l$: 7.443.215,6�I'
OR$

�

p.r S C R I M I N' A ç A; O D O� S A L n o.s

ra �ura'ria
.

13. de abril de l!I60!

Depositante de dinheiro

.sm Bancos

7.770.989,00
.

T�ouraria. em 14 de á.'btl'f deI 1960

dinheiro

PAGAMENTOS

DESPESA ORÇAMENTARIA

Administração Geral 21.400,00

Exação e Fisc. Financeira 9.8000,00

Educª,ção Pública' 4.600,00

erviÇQ's,'de Utilidade Pública 15.082,90

Enc,t,Q Diversos 2.400,01l

Fun_i;f.,t�18Poníveis 12.000,00

Balanço , 7.433.959,49

..

ctt$ 1.499.242,30 t
DISCRIMINAÇAo DOS

Na )reu.:>urarIa . . . . . .. .
.

'1lancos .,
.

7.499.242,30.

S A L �O S
7.433.959,40

455.651!(J0

7.889.610,40

Movimento' da Tesouraria,

\âldo do dia 14 (em caixa) ctt: 7.433.959",40

REUFlBIMENTOS

RECEI!A. ORÇAMENTARIA

rrecada_ç.ão--- 1'18.841,80

Y :.ltante de dinheiro 1.674,00

em 18 de abríl : de 1960

PAGAMENTOS

DESPESA ORÇAMENTARIA

Exação e Fisc. Financeira

f;leg. Pública e Assist. Social

Sezyiços de utilid� �t:!'ir

Encargos_
'

-- J_Juulica

·;�)I1fttlB$' fFU::sD�i;�E;�
I Balanço

,
'.

CR$ 7.612.475,20I
l'fa Tesourar!I S C R,I M I N A 'Q A O DO S S A L DOS

Em Bancos
......................•.....

.. , .. " , '.: ;. .

CR$ 7.612.475,20

" I

.

MoVjmento da Tesouraria em

Saldo do dia 18 (em caixa) cr$ 7.55tl.263;20
-R E o.s B I M E N TOS
nECEITA ORçAMENTARIA

Arrec�c;ão

19 fie abril de 1960

epositante de dinheiro

PAGAMENTOS

.DESPESA ORÇAMENTARIA
Ad�inlstração �ra1 { 55.713,40
SerVIços de Utilidade Pública 2000000
Serviços Industriais 9:140 '00
Encargos Diversos 400'00
ReDtos a Pagar 1)1180�00
Fundos Dfsponíveis 1200Q'OO
Balanco

. �

- 7.580.5Õ7,ao,

CR$ 7.728.990,70'
D I S C R I M I N A Ç'A o D-OS

Na T&ouraria '" (
.

r"�:"""'"

•• •• 0 •

Movim�nt{) da resoul'aria, em 23 de abril de 1960

Sal�o do d� 2a1}_(em caixa) cr$

7.827.292,40jaR SBIMENTOS
PAGAMENTOS

ORÇAMENTARIA
DESPESA ORÇAMENTARIA

Al'recadaç�o .

1l0._1fu Educação Pública 4.600,0(1

,

Encargos Dívereos 100,00

418,00 Receita Orçamentária 364,8(

Fundos Disponíveis 12.000,OC

Balanço 7.920.980,4(,

i

7.938.045,20 CR$

Teiefone Pedindo Músi

As 16,55- - 11'i;RepóI1el ALFRED
'ti

As 17,05 -

7.920.980,4G A_-música que você pe

M3':651(oo As IH,tO -

RESENHA J-7

8.424.631,4( As 18,55 -

A VEMAG informa I ��.
As 19,00 - J:1;
Momento Esportivo Brahl).S \
As 20,35 -

.J

íl
,dI

DOS SAL:QOS

Mov,imento da Tesouraria,

Saldo do dia 23 (eI_Y. caixa) cr$ 7.920.980,40

RECEB'IMENTOS

RECEITA ()�AMENTARIA
.

Arrecadação
460.774,10

em 25 de abril oe 1960

Depositante de dil'ltieiro

PAGAMENTOS

DESPESA ORÇAMENTÁRIA Nas Asas do Sucesso

As 21,00 -

Reporter ALFRED

As 21,30 -

A VEMAG informa

As. 22,05 -

Grande Informativo Gl

As 22.35 -

Os sucessos do dia

Administração Geral

Exação e Fisc. Financeira

Sego Pública e Assist. Social

Serviços Industriais

ServiçorJ de Utilidade Pública

Encargos Diversos

I
Restos a Pagar
Depositante de dinheir o

Fundos Disponíveis

Balanço

2.300,00
28.500,00
2-.500,0'
16.500,Oe
24.000,O(
12.300,Or
14.825,40
200.000,00

12.000,00

{8.073.926,00

5.124,00

CR$ 8.386.878,50

A......--(I!1N.�.p:_"_"_""-'

.

Movimento da '.Ile&Quraria,
do dia 25 (em caixa) cr$ 8.073.926,10
RECEBIMENTOS
RECEITA ORÇAMENTÁRIA

Arrecadação

o
8.073.926,10
__
515.651,00
---- AlUGA-SE8.589.577,10

em 26 de abril ode 1960

2 amplos· Salões próprio);!

p��a r�pa'rtições ou eserí.,
torlOS a rua Victor -eMirel­
les. Tratar à rua Major Cos­
ta, 105. Fone 2894.

Depositante de dinheiro

8.474.860í50

398.226,80

PAGAMENTOS

,

.
_DESPESA ORÇAMENTARIA

AdmInIstração Geral
Serviços de Utilidade P'Íblica

9.500.00

Encargos D'
25.253,00

rverson

Depositante de dinheiro
39.380,00

Fundos Disponíveis
'

20,00

Balanco
12.000,00

. 8:388.707,50

2.707,60 S A I A
ALUGA-SE uma ampla

sala, exclUSivamente para um

esern õrto comercial.

L

Ver e tratar à Rua Tenen­
re Slh.eira, 50.

Gráfica (ontinente
Ilda.

Tipografia e fábrIca
Oariombo. Impressos em g
Rua Aracy Vaz Callado
Estreito - Florianó'

8.474.860í50 CR$

DISCRIMINAÇãO SALD.OSDOS
•••

,

•••• 0 ••••• 0 •••••••••••••

..............................

8.388.707,50
527.651,00

.

Movimento. da Tesouraria
Saldo do dia 26 (em caixa) cr$ 8.388.707,50

'

.

RECEBIMENTOS
RECEITA ORÇAMENTARIA

Arrecadação 195.32'7,50

8.916.358,50

Depositante

em 27 de abril de 1960

PAGAME'NTOS

.

DESPESA ORÇAMENTARIA
Ser\'IçoS Industriais

Ser"iços de utilidade Pública
9.500,00

1.640íOO Encargos Diversos
19.498,40'

Relltos a Pagar
5.500,00

Fm:.dos Disponíveis
39.750,00

Bahmco
12.000,00

I
. 8.499.426,60

CR$ 8.585.675,00
____

CR$ 8.585.675,00

I S C R I M rx A ç li O DOS 8 A-L DOS

Atenção_J�
I

ffi�tVENDE-SE UM

NO COM 2

CAs�or
p

DEmA COM LU ! To

ENCANADA; 'A T tidão

DE JANEIRO, 1

TREI'I'O. TR1\'IY'
MA.' (,I

'1/,""',,,",,""

8.499.426,60
539.651,00

9.039.077,60

l.
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P E L O CAMPEONATO DA CIDADE

Obdúlio Varela, Máepolí e

Rodriguez Andrade, ·campeões
mundiais de futebol de 1950,
formam agora na Seleção
uruguaia de veteranos, tendo
ainda domingo último se exi­

bido em Curitiba, quando
enfrentaram a seleção para­

naense de veteranos, eonstí,

tuida entre outros famosos

jú, Fedato René, RuI, Tôco,
Jackson e 'Ademir, êate titu­

lar de várias seleções brasi­

leiras, que chegou tarde para

o jogo, só vindo a entrar no

2.° tempo, tendo, porém, con,
tribuido para a vitória dos

brasileiros que marcaram

dois tentos contra um dos

orientais.

Argerlon
tlassificado

ÍlJIZO DE DIREITO· DA COMARCA
_Df;':���CJ!M� gOde JDlTAL

.

u�
.

i
•
•

I
•

I
•
•

I
•
•
•
•

iou

neiras Taulois, .J'tt.hT-""Cr,,_
reito da comarca de Laguna,

ce-';', l'vil,
_.5 anular, pelos meios

regulares de direito, qual,
quer alienação ou oneração
venha a ser, feita por Hin­

denburg Moreira ou pela fir­
ma Empresa Auto Viação

I
:
I
I
I
:

i· MOVEIS CIMO
J de FlorianóPolis S. II.
•

�-- -
-_ ��_._

I aberto para v,,��a.·��-d-e 2'�á
�'II feira até às 21,30 h01'aE

_
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•

precisa
DECLA'RA(ÕES DO INDUSTRIAL CELSO RAMOS, PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DAS iNDUSTRIAS DE SAl CATARINA,

A formação da mão de obra qua- dêsse Estado, iniciado no último mês de que agora experimenta, Santa Catarina, ,mostrà. recursos, que , ali cal'

�
demonstram seu ,:_ivo ínte.,

lificada, 'tão reclamada por nosso parque janeiro. Somente .através da críaçao de mos, em que as mentalída, nos como o povo esta a par reatemos dadanagnitu" rêsse pela funda:_çao d� es ,

industrial, é assunto que !los prende ago- uma rêde,nac�{)naJ .d� escolas té�nicas, des retrógradas tiveram de dos acontecimentos e com. de d�s. problen' Os in- colas de i�i.ciaçao agncol�ra a profunda meditação, através de tanto no âmbito oficial, como a rede de efetuar mmuciosoa planos preende o processo que a- dustríaís catarn
s com-

.

que condioíonem os S�U.Idebates regionais, Que esperamos tenham ensino industrial mantida pelo Ministro de revisão em seus pontos travessamau de desénvol, preendem, no fir
que o filhos para esta ocupaçao,

o efeito de Iluminar os técnicos - arír; da Educação e Cultura, e como a crtaüa de vista, frisou o industrial vimento. Os pais querem processo de inY'''ão da que se verificando grande
mau à reportagem do "Jornal do Co- pelo Servlçn Ni3cionaI de Aprendizagem Celso Ramos, necessita- escolas técnicas para seus nossa economlaligional evolução de perda de braçoe'n:ércio" o industria! CELSO R�mo�, pre- Industrial,. po�eremos estar criando a no. mos de :naior número de filh?s, pois assim êle� po , exige de ,todos o�mens a cada ano nesta :;ttiv:�da-sídcnte (la Federaçao das Indústrías de va mentalidade qus nosso progresso tan- estabelecírnentos para ma- derao exercer profíesões de empresa um balho de que concentra cmqueri-Santa Catarina e responsável pelos tra- to reclama. tricular uma juventude ee, definidas e qUe exigem sem esmorecímeã

_ ta por cento da sua renda,balhos tlo Seminário Sócio-Econômico quiosa de aprendizado ob, maior volume de conheci. acrescentou o in\rial conforme estatísticas re-
- Por íeto esclareceu, zado com o avanço dos brevivência de uma POp?- jetivo. Em nossos contatos mentos. Celso Ramos. centes. Como homens de

nas discussões que temos métodos d� trabfl;lho, pros, lação que cresce à razao com a mo.cida�e catarí; J?e nossos estudos e peso -. Não podemos )(ar emprêsa também. COl;1-travado, em qualquer pon, seguiu o industrial Celso de dois e meio por cento nense no ínteríor, nota. quisas resultara um subs, de sítuar tambem o ];.le- preendem a situaçao de['-to do Estado, seus líderes Ramos, �stamos tirando por ano. mos, a cada passo, sua von, tancios? trabal�o sôb�e ma v�vido pela agTic\ra ses denodados empreende-se mostram sedentos de um proveito enorme, que tade de andar para frente educação, rereríndo.ua as catarmense, que tem'llb dores e com êles estamosescolaa especializadas, ca, servirá, estamos certos, - Apesar dos problemas e seu desejo de aprender nossas necessidades mais exposto sem nenhum, coesos e unidos na busc�pazes de ímprimír aos s�us para alicerçar novos C?r:- com que ['2 defrontam e técnicas novas de traba, urgentes e o que deverá mar pelou bravos lavr( das soluções que dêem. a
cursos realismo e ensmo ceítoe em torno de matena da sua inatualização, con, lho, de forma a cooperar ser. reclamado ja, com a res da nossa terra - pt economia catarinem.'3 diasprático. De nossas reuniões tão importante no país que' tinuou o Sr. Celso Ramos, para o crescimento de eua presteza que a situação nos seguiu, o industrial cê mais seguros e uma ínte ,

informais, onde debatem atravessa fase de intenso as escolas existentes já dão terra. A experiência que impõe. De seu lado, o SE- Ramos. Êles, em quase � gracão às suas própriasdesde .o lavrador rude e desenvolvimento como o margem a grande esperan, conseguimos concretizar NAI vem procurando de- das as discussôee nos e\ fontes geradoras de ríque-sem grandea letras até o nosso e em que urge a cria. ça. Em um período de ví; no Brasil pela primeira vez, sempenhar.ise nor- limites contros regionais do Se zas _ concluiu o indus-técnico apurado e' atualí, cão de condições para so , bração constante como o através do Seminário SÓ- de sua capacidade. Nota- miná rio Sócío.Económíco; trial Celfo Ramos.
\ cio-Econômico do Estado de mos, porém, que precisa- \

J
�

R
·

b
· mos estender a rêde de en,

e a e e 1 r O
sino do Servico Nacional

1 de Aprendizagem Indus;.

trial em váríae cidades on-• �

NEREU CORRÊA C::Jll1 que se tornasse, sem se comprometer, ou melhor, sem de o parque fabril já al ,

canca números altos, co-sair da linha tradicional em que estruturara o Deu gôsto mo -Blumenau, Joinville e
artístico, o verdadeiro patrono de tôda essa floração de Brusque, além de outros. O
jovens escritores e poetas surgidos na crista do movimento que temoe nas mesmas ca ,

modernista, de 1922 para cá. Foi o crítico da geração que rece de intensificação de

Br
\

C<:Jl1emorando o centenário de nascimento de João
Ribeiro, a Academia Catarinense de Letras rende homc,
nagem, não só a um grande escritor, maa também a um
dos mais completos homens de letras dêste país. Com
efeito, o autor de "Fabordão" percorreu, no seu itinerário
pelos caminhos do espírito, quase todos 0[' gêneros líte ,

l'$,rios: a história, folclore, a fflología, a crô ...ríca literária
o ensaio de estética ou a crônica de divulgação científica:
Foi poeta e foi crítico literário. Só não se realizou como
ficcionista, tendo deixado, todavia, fragmentos de ro ,

mances, obras inacabadas, e pequenos contos que publicou
sob o título "Floresta' de Exemplou". E nos legou alguma;
obras que se fixaram como marcos na literatura brasL
leira. Por exemplo; a sua "História do Brasil" é ainda
hoje considerada uma das melhores no gênero. A tlmesma
coisa se pode dizer da sua "Gramática Portuguêsa". São
livros que não envelhecêm porque nelas se conjugam o
escritor claro e harmonioso e o homem de ciência ser ,

vida de alto senso de pesquisa e de eólída cultura huma,
nística. No seu espírito harmonízavamcse, numa perfeita
simbios'e, aquela dicotomia da lógica pascaliana, .� "'Pes_
prit de géométrie e o "l'esprit· de finesue" isto é o gôsto
das idéias exatas, do pensamento Objetivo: das il'acões no
terreno científico, e o artista dotado de sensibilíssimas
an�ena.', que lhe permitiam captar as mais sutís manifes_
kções de beleza no mundo das letras. Foi também um
dos pl'Í1l1eil'os autores a estudar o folclore brasileiro, dei­
xando uma obra-fonte para os estudiosos da literatura
popular, núo só nas �'uas bases teóricas, mas também co­
mo pesquisa de campo.

Entretanto, uniia das fa,cetas mais .notáveiS--"da sua
...

múl\ipla atividhd1de ,escritor, foi, sem dúvida l?-- __:::;:::.

._---'
C R I':MI� verdade que João Rib&'A L nOS

D I S "<u>..o.t=.nl ,,__ ,��

---,<,:oülf cl'üico 1I1,e1aricr . ,

-

. . _ll'Õ 1'íâo es-

crevia loYlC"os rodapés m"",'" ·.:.�é., <;H:riuc;as, isso que hJ­

je cham,"�os "'revie�" jornalístico, o comentário bre�e,
todavia entremeado da notação erudita, da 'observaçac

"1 onde se revelam o homem de cultura e o crítico com
SthL, �

t
'

l'tôda a sua argúcia e sagacidade. Inaugurou en re nos a 1_

teratura comparada, il�do descobrir nos caminhos pati�8.­
dos de velha/) culturas, analogias ocultas ou vagas e lm-

perceptíveis afinidades.
, .

Nos seus artigos procura abordar, de preferencl�, te-
mas controversos. Onde haviól, uma dúvida, um emgma,

um ponto a esclarecer, lá estava o m.e�tre com a sua p.a­
lavra respeitável, quase sempre defimtlVa. O fato d� pIe ..

ferir a problemática dos assuntos não �ig�ificava tl�es�e
êle um espírito vocaciDnado para a polemlc,a: Ao contra­

rio, ninguém mais ['2reno e comedido :r:a cnti�a, ou.mes­
, no calor dos debates, quando desafiado para a� ��stas1110

1 lt das IdeiaS e
li'úerárias. Situava os debates no p ano � .o

aí terçava armas de cavalheiro, com a fmura e a graça

de um florentino.
. . ,. "

U dos' aspectos porventura malS SlmpatlCo des"a,

�ingUI:r personalidade de homem de letras, dentro da
�

•

que sempre votou aos
crítica literária, era a compreensao

.

.

l'incipiantes aos valôres novos, aos mOVlmentos reno­

�adores. Dir_�'3_ia um paradoxo nesse espírito formado nos

clássicos e êle própria um clássic� no .l'e�orte da. frase e na

.

.
. lid"de das idéias. Mas Joao Rlbelro exphcava a sua.

llnlversa -

..

d d go"tava de
,

.
- dizendo que em matena e mo as, �

IJoslçao,
. f 'ágil "Tenho

vê_las nos outros, princIpalmente no. sexo r. .

"'essa delicada matéria _ diz o escntor - a �esma Opl­

".. 't" da índia que sendo convldado para

��� a�e e�r ;a��;,a respondeu: __:_ Não, .senhor. Eu gOL.to
.

ç
t de que dancem à minha vlsta. A dança, pa-

lmenSamen e.
a pintura e a música, são artes divinas,

ra mim e aSSlm
t'

. e dai que eU maneje o pincelou oque o

mas não se segu . . ."

iano. Isso cabe aos outros, nao a mlm .

!.'3.c�bU�a °tU
o bPe'm era João Ribeiro na literatura. Nunca

Asslm am .

d
"

vas

deixou de manifestar a sua simpatia pelas lt��asd�o le�

. t s de vanguarda nos quar eIS s -

ou pelos movlm�n o
. 'eralmen-

• artilhava de�'3es movlmentos, mas, g
,. 'tras. Nao P

. bilidade do seu e�pll'lto fez

te, os aplaudia. Essa permea

fêz o movimento, e um crítico poroso, tolerante e paterna.
leoco. Afora Graça Aranha, que se identificou com o mo­

vimento, comandando as sortidas e as barricadas como

chefe da horda, foi êle o único grande escritor do passado
que soube estabelecer um perfieto "modus vivendi" entre
a tradição e a novidade, acolhendo com simpatia a men­

sagem das novao gerações.
É talvez por isso que João Ribeiro, a despeito de ser

um escritor do passado, é querido também das novas ge,

rações e festejada, no centenário do seu naecímento, pela
unanimidade dos nossos escritores e poetas, c'lmo uma

das mais genuínas glórias da literatura brasileira.

Em Sessão Solene Câmara Outorgou lílu�, de uCidádão
Honorario" a D. Felido C. da Cunha Vasco�enos

presertfnte do sr. Gover­
nador \0 Estado, sr. Os­
valido b.chado, Pl1efeito
Munici�, representante
do sr. ACi'bispo MetrOl?O­
litano D. Joaquim nomni­

gues de Qiveir8, Coman­
dante do

. Distrito Naval,
Augusto li R. Grunewa1.d,
Presídentesidos Tribunals,

. além de oueas altas auto-
ridades e p 'o em geral.

A fim de executar o que
preceituava a Lei n. 401, de
8 de outubro ,de 1959, a

Câmara Municipal de Flo­
rianópolis rcui.íu-se (lia 29,
às 16 horas, em sessão se­
lene.
A Lei em pauta conferira

ao ilustre prelado da Igre­
ia Católica D. Felício Ce­
> ,. "a Cunha Vasconcellos:
o t.tulo (:1' Cidadão Hono­
I Lk de PlOlianópolis.

jl_ r.iedíua, que mereceu
,1 ..p: lo ,ela unanimidade
I! (1'; "r5. vereadores, foi das
:nais justas, pois, não pa­
de:::e dúvidas D. Felício,
como Arcebispo Coa'ojutor
n,( Diocése de Florianópo-
1i3. t

_
m prestado, com sua

cu!�ura, com sua bondari
de ('oração, com seu espí­
:_:0 rmpreendedor .. ao po­
'i''. um grande Jérviço.
( iLrabéflhos df� sessao ·so-

l':'rle foram abertos pelo
._ ,.::,,,,,jqepfp rIo T_ee'i�l�t:'!.o

_ �"'" ._..,..... '-&� _�"··o",""J.:�t'.
;' iúnicipal, dr. Hélio Pei.
x. :0, que, a seguir, c;l�u. 8:
nalavra ao Orador OnClal

�la Casa, sr. Nereu do Valle
Pereira, que, com pa_la-yras
simnles, traçou rapIda­
me11te o perfil do ilustre
membro da Igreja. se�do,
ao fin::.l, muito -aplaudl�o.

O homenageada, emoclO­

nado" em seguida, com a-

( s

Florianópolis, Sexta_feira,. Julho de 1960

qucía
.

aloquericia que lhe
caracteriza, agradeceu' a

homenagem que no mo­

mento lhe era prestada,
colhendo dos aue lotavam
as dependências .do Legis­
lativo Municipal, enorme
salva ele palmas.
'As solenidades compare­

ceram representantes de
tôdas as bancadas com as­
sento naauela Casa, o re-

D. Felício Ce{;ur da Cunlw Vasconcellos, Cigradecendo,
emocionado, a -homena:;em q1le .lhe foi prestada

Solidária com a Academia Brasileira nas comemo·

•

do 10 Ce?'tenário do nascimento de JOAO RIBEIRO
TCLCoes '

,

_> a Academia Catarinense de Letras presta .. tambem, a

sua homenagem ao grande filólogo, prosado?', poeta, crÍ-

tico e polígrafo brasileiro.
..

Em todos os setores da literatura nacwnal J?A_,0 RI-

BEIRO deixou um traço vigoroso e indelevel: f�l ele um

homem cuja inteligência, clam e penetran�e, .nao encano

trou limites à sua expansão e, por isso, atzn?lU todos os

uadrantes da cultura brasileira contemp�ranea
- onde

� seu nome continua com a mesma intensldade e o mes-

mo brilho.

Trabalhou, escreveu, ensinou e porque er.a um gl'�n�e
crítico servido por um espírito de alto e largo descortznw,

jamais recusou, aos que se iniciavam �as, l�tras, as CO:1-
jortadoras palavras' de estimulo e as Judlczosas ponde? a·

cões do consêlho. .
"

.' .
,

0·0 RIBEIRO honrou a literatura da sua Patna e

deu � ;'cademia Brasileira, contO dera à cultw:a �o .seu
país, aquela grandeza e aquele laurel que, por Sl sos, JUs.

tificclm uma im.ortalidade.
O.d'E.

I I,

Nerêu do Vale Pereira, traçando fJ perfil do homenageado, ']JoZal'iwu as atenções
dos que assistiam o ato

"Blumenau em

Cadernos"
Recebemos mais um nú­

mero de "Blumenau em

Cadernos" interessante pu-
blicação mensal. -

Capa co:l11I dEsenho.s su­

gestivos, assuntos �cm se­

leeio)'lado�, compoem a

eJ:çã<}, do !!lês.
Cclaboraçao ,j,e gente de

mu:a, àe Vitor Lucas, ho­

cc···agem aos de ontem e

03 de hoje, Arnaldo Bran­

dã,), aiém de uma sEção de

coisas locais.
Ficamos mais uma V!"

agradecidos à gentileza da

remessa.

A imprensa palaciana entrou, ao que parece, n:

linha justa do chega ele Ramas!

O jornalista, autor da citação de 3 Ra:nos �
CeI

so Vidal e Joaquim - para prova de cllgarqma,

R�mos. Escreve, no Palácio, bem por cima da Secre

taria do Interior e Justiça, da. qual é titular um Ra

mos, que tem por oficial de gabinete �utro Ramo;

Como eu também seja Ramos, não da nem par

continuar ...
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